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| D mocidade, a saúde e a belleza são os 1

{maiores thesouros da mulher. E os malesffl
I próprios do seu sexo sâo os seus maio-
| res inimigos: Roubam a sua mocidade, ^

exgotam a sua saúde e extinguem a sua j
belleza. Como combatei-os?
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Ser moça. Ser sadia. Ser brita. Taes sào o» grandes ideaes de todas

as mulheres. A mocidade. a saude e a belle» sáo as suas melhores armas, sao

os seus maiores thesouros. ,
Mas se sâo muiiat as mulheres que possuem esses thesouros. sao

nmicaa as aue sabem conscrval-os. E isio porque nao sabem ellas combater -
poucas as ^uc **'" ™ . .prrivt.is ql„. invadem os seus orSâos gen.taesmales próprios do seu se&o, maies lernvew qu » 

«,.»,,.„.«
loraando-as tristes, anêmicas, doentias e desilud.das. QM«ta. iéom «"JJ*"*

0ue se deixam dominar por estas eníermtdad.s aura.do.se, venc «Ias. a um le -
que se mocidndr oue iá ÍO esplendorosa» tle uma
to, como verdadeiras ruinas de uma mocioaoe que ja iui ¦ »
saúde que in foimagnUica. de uma brll.xa que |á ío.. mpolgante! Ah. «tive* _
«m ellas sibido se «ratar, si tivessem ellas combatido as suas doenças com cru -

i*riò e ouvindo os conselhos da sciencia e da raxie-licno e omimio o» nljarC|ho 
licriiat da mulher sâo de duas cs-

Os males que atacam o «iparciuu $><• »
neeies diferentes e se revelam atraví•« de soas regras. As mulheres que pwui

»S wudTa sua mocidade e a sua bellexa devem, antes de .ra* nada comha-

e \?ses mai;.s Mas nào >c deixem ellas sugestionar pelos remcd.os que du«-m

Icurar mdo.. Males diferentes exigem remedos diferentes. Esta a raaáo pela qual

o Regulador Xavier ò fabricado sob duas formulas diferentes:-

O REGULADOR X*VIER N- ü-para as regras!abundantes

hemorrhagirs e suas conseque.uias-de.es de cabeça, verügeat, «mamam, nervo-

sismo. fastio, ele. .

O REGULADOR XAVIER N' 2?-para a falta de regras, re-

gras demoradas, difíceis e suSs conseqüências-anemia, eólicas uterinas «onturas.

ílores brancas, iosiiíidenc"a ovanaoa» etc.

Sigam as mulheres o nosso conselho, combatam os seus males recor-

rendo ao Regulador Xavier-ao N. 1,-si as suas regras sao abundantes, -ao N.

L-si ZTZ ap, arecen, ou sào escassas, e serào sempre .adias, jovena a Mte

O Regulador Xavier é o grande remédio das mulheres e o seu maior

rifado na luta pela sua saúde, pela sua belleza, pela sua p.ventude e. po, tanto,

pela sua felicidade.
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Capitulo 
do Romance 

«RYTMO DO SÉCULO.»

Noite 
na Macumba

por 
ALVARUS DE OLIVEIRA

À mae de Mona Isabel viera da casa de ccmmodos

cheio de novidade*

Lucy umo da» meninas amigas da filha tòra seduzida

pelo 
tol rapaz estivador, que qui/era c«sar-;e com Metia

Isabel e viviam iunlos té pare» os lados do Meyer Lulinda-

oulra do grupo 
— cahira na vida, estando amplamente perdi-

da numa casa do ManQue... Outra* haviam casodo. mas cs-

lavam separados do marido, ele. E quando souberem que

Maria Isabel eslava casada, direito, com um rapa/ filho de

genlc 
bôa c rica ficaram lulas

—A orgulhoso, entêo* tivera mesmo sorte! Consegui-

ra o seu inlenlo I Conseguira separai-se dellès t,ir me?mo

no DestinoI

Marta Isabel ao saber de tudo isto te\e Ihslt za C he-

gou a chorar pela desgraça dos suas amigutnhas de criança

Mas outras pessoas a quem dona Eulalia conUnisto

e que sabiam Maria Isabel muito doente, d c r nç a com a

qual os médicos nâo acertavam, apezar dos numerosos Ira-

lamentos a que se submellera. disseram que podia ser 
«mal

olhada.» Outras mais pessimistas effwmarcm que as moças

da caso de commodos—maldosas 
e invejosas—lir br m feito,

naturalmente, um «trabalho* poro Mona Isabel,..

E dona Eulolio dizia que ero. sim. Elo chegara, 
Iam.

bem, a esta conclusão. Nâo tinham corrido todos os me-

dicos? Todos os especialistas? Quaes 
os resultado» posi-

tivos destes tratamentos? O proprto especialista que ope-

rara Maria Isabel nôo déra alia no seu tratamento, duen-

|p?|

O 
perigo 

dos filtros enlu«

pidos

i 
' 
'1?® 

'%W 
fa I ' „ 3,

'

¦¦0r; ¦¦
¦ V':',.-.

Paru purificar 
o sangue e manter sadio o organismo,

os nossos rins dispõem de cerca dc tO milh6es de tubos

finíssimos, representando um con 
primento 

total de 30 fcms.

lisses tubos sáo verdadeiros filtros e devem deixar passar

pt*r 
d«a de 1,000 a 1*500 centímetros cúbicos de liquido ex-

trahido do sangue

Quando 
se apresentam irregularidades da bexiga, tor-

nando se o liqu do escasso ou demasiado freqüente, quei-

inante por 
excesso de acidex» è s»gw*l de que 

os filtros pre*

ci«am de ser levados. Esse signa! de alarme pôdfe 
denotar

ameaça de dores lombares, sei anca, tumbag«\ cansaço, in-

chaçAo nas mãos, nos pés 
ou soub o* olhos, dôres rheuma-

ücas, perturbações 
visuas. tonteiras, etc.

Se os filtros nào forem desobstruidus com a devida

prestexa. 
teremos suspensa sobre a cabeça a ameaça ter-

rivel dos cálculos renaes. da neírite. dos ataques uremicos.

da hidropism. da perda 
de albumina, phosphato. 

etc.

As Pilotas de Foster desinflamam, limpam e ocüvam

aos rins, sendo ha mais de 50 annos o remédio preferido

para 
combater as doenças renaes»

do nâo haver mais nada a lazer ? Nâo, listas coisas de

«mandinqa* tinham foros de verdade,Sabia uma porção de

íaclos que a deixaram de cabellos arrepiados» E contavo

o que ouvira das suas visinhas do casa de commotío> de

S. Christovao. Depois*~eccie*centt t dono t tilfcha 
- eu fui

mesmo á uma «sessão» espirita e um «trmôe» que baixou

me avisou que Mana babel acabaria morrendo se nao se

cuidasse de tirar o «trabalho» das costas pois era mesmo

um «trabalhinho» e dos bons!

Penato combateu:

—Que não ocreditavaem teitiçarios. Não passava de

mysticismo e exploração. O que a Sciencia 
— 

que estudo

annos a fio e dedica a suo vida trabalhando, estudai t o c

pesquisando 
- 

, nôo consegue . ninguém mais resolverá.

Como pessoas analphabetas, mal sabendo as$ígn$r o nome

podiam lazer curas quando os grandes 
médicos nôo o ha-

viam conseguido? N8o seria elle quem iria lá. Nâo queria

5aber 
doquellas bobagens.

Dona Eulalia se zangou com elle, dizendo-lhe que pa-

recia nêo deseiar que Maria Isabel ficasse bôa, sarada.

—Depois de eu ter feito tanto ? Nâo a quero bòa ? Tu-

do tarei poro isto.

— Tudo? Não custa, então, experimentar...

Renato ficou com oquillo morfellando-lhe o penso-

mento. E é noite folou é Maria Isabel. Alguns amigos tinham

contado, lambem, vários casos, citondo factos que foziam

crer em alguma coisa sobrenatural. Depois nâo cu st orio

mesmo experimentar. E o rapaz acabou convidando a sua

sogra para leva-los o umo destos coses. NSo custosa mes-

mo fozer mois isso para ver se conseguiria o soude de sua

esposa querido. 4

Foram, ossim, poror numa estação distante 
- depois

de uma viagem longa, num dos trens do Central e de se en-

cherem com a tinto preto do locomotiva— do Rio. Era num

morro o casa do ^Pae Santo.» Ambiente horrível. Cases des-

siminodas.de latos velhas, cobertos de sapé; e entre ellas

sobresahia o «palacele» do «Poe Santo* que era o único

prédio construído de tiiolos.

*Pae Sonto» se encornavo num preto de seus qua-

renla annos. E este, depois de consultar ao seu proleclor,

tolou que ero preciso Moiio Isabel comparecer afim de que

pudesse o «sessSo de terreiro» dar resultados mais con-

venientes*..

Mas esle sacrihcio da moça sena desnecessono.

Como poderio 
se locomover o pobre Morio Isabel? Trata-

va-se entretanto- ossim esperavam elles 
- do seu proprio

bem e como o «Poe Santo» garantiu que ello ficaria bôa

logo, nâo sendo oquillo caso poro medico, Penoto pediu

mots oquelle esforço do sua mulher.

A reunião se dario é meio noite,

f no dia seguinte 
—umo sexto feiro—elugorem um ou-

tomovel. calçaram a moça com almofadas para que resis-

tisse é viogem e sohiram de maneira que chegossem logo

no hora de começar o «trabalho.»

Levados immedialamente ao terreiro que era umqum-

tal grande 
de barro vermelho batido, aua d r a do. forrado

lambem de sapê. Num canlo havia um aliar onde existia a

imagem de São lorge. pequeno, enleilada de ílores de pa.

VIDA CAPICHABA pau. 
3

?

U m



pelc 
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c um copo com umalamparina 
de a/cite

lambcm ¦ 
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)6 os «mediuns» estovam a posto*. 
scntadi s em banco- I 
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de madeira brula, em redo. do lerico. fnmpessoas do |M||MlllMlllllillllllllnl|llll
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duos mulheres branch, dc seus moIc e cinci- a limla on- ¦

estava »cndo trabalhada, I Q TONICO CAPilAR POR EXCELENCIA I

vir aos instlnctos baixos do negro Era uma novo conquisla ¦ ¦

Dizia 6 amante que era um *trabalho* por ordem superior: I I

—tratava de collocar no bom cam.nho aquetta oscil a Ires- ¦ 

q vercJac/ejro Elixir fj& I

m0,haM«fia 

Isabel cottocada ao centro do terreiro, tendo I do longa vido 

M&h vlilSl I

de um lado sett mando e do ouiro Mia mSe, olhasa todos ¦ 
Jos Cobellos U|9 I

Comccaram a se concenlrar Inloaram cancan I I

rylhmo estranho e com palavras conlusas. I 
REVIGORA 

f\\W I

— Descruzem as pernas e os bracos 
— 

gritou 
um me. ¦ 

d 
pgRfUMA ^I

dium. Vamos ¦ 

U|r,-NKA ^HHMv

Houve um momcnio de site nc to. ¦ nlwtrilJM 
¦

A moca e Renato 
- 

que ntmca haviam lestemunhnd0 ¦ 
I

espectaculo identic© 
— senliam um mal estar naquclla ¦ 

W 1 

|V 

v\ I

olhmo^P 

Q ntgt0 Jcve um c>lremecimento e come- I CZiy—^ mBB F^^1PyV\ ¦

Cou 
a ayilat a cabeca c a lalar muila CO.sa r.„o sent,do I

. era incomprehenstvcl aos nossos jovens. 

, , I W~~~ \ 

fTfe

j; 
- 

P,° 

Ben^do Be moo. Disseram todos corno cm cflro. ^

E etle depors de let dodo passes em varies oulra9 ¦ 

|MrQ| |\/C| 
KIQ POCDQ I

pessoas, 
vollou.se para Mana Isabel que, alqucbtada pela ¦ 111 rnLI VCL 1111 w II w I '/ 

H

viagem e pelo pavor, 
licmia de mcdo e de traqueiat ¦ 

nilPDn nflRnRRFLflS I

A mo?a branca, medium que sc desenvplvja com 
¦ l^UtLUil UUU UnUtLUU ¦

conscnlimento do mando que 
I6ra convencido da ncccssi- ¦ 

Hpmajs OfetXOBS dO COUTO CabellldO 
• 
I

dade impenosa, lambem ^mamlestada*, rodava, gmgondo

CONTRA <f com 

lodo o cor po, tremia, corno se fosse alacada da «dan-

AQQ 
AIM \ Q \ -Uhnj 

llhn i Ouern la to ? trmSo, t> apparelhoque tu

UU iv\f 0 

\ 
-¦P-V las a num r km,.. In quercndo 

ei»co>lo ne lie 7 Que n» le deu

DOS CREft WCftS?..) -Nfio 
me afaslo desie coipol Tmho mis>av> n cum*

/ /, Pr»r 
junto delle.fui payo para islo.,.

% 

—Tens 
que le ir para e>paco . Ordeno-If e| iu me

1 
h 

Vou. 
Mas t;uer t> que vd Minlo com mi go. Esla alma .

\v\xHra 
s 

#> 

// lem que ir commiyo para o olrm.

». I- 

^6 ^/ / jjt 
/ 

£ 

a mulher quena ayarrar Maria Isabel que se relu-

vk 
I yf 

mj^l 

giou 
no peilo de Uenalo, apavorada

j|- 
»f( / 

J® O 

^dotilrinodor*»um ouiro prclo forle e de corpo allc-

|f Vs 
N 

Ml 1 ',c0» 
cheyou-si* para o «Pne Jsanlo* e para a mulher, pa¬

ll 

'm\ 

\r r )/(v 4BL dindo 
gramas para a moca 

*Pae S^nlo» deu novos passes

^ 

1 

\ 

X 

/ //fl\ em 
Maria habel.passando-lhe a ItlfiO preia por lodo o cor-

% 
-a 2-j-  

jT^ ~T" po# 

sob OS olhos chammejanles de Renalo, que via uaquillo

iRefreSCant 

6 Ud 

,P®' 

• 
uma 

Safo»^fou-sc 
depois P«ro « medium, queren-

Or7PIT1AS AOS D6S do locar-lbe. mas esta deu-lhe um salonBo ra.voso. omoan-

val O 
r^V 

do 
no* seus volteios e fcvolleios... Jooou.se 

ndo chSo e seu

?OS SGIOS. 6VC. veslido 
levnnlou.se lodo, deixando aoparecer umas pernas

botnlas^pmorenas, que 
«Pae Sanlo» dcixava 

de

J JV l|| olha-las...E nem os

I ¦ V i 1 ¦ km ¦ 4 
rolar.se 

pelo chfio e dizer polovrns que paiecicn eslr

K I A I A J II I ¦ A „ 
Maria Isabel e a Renalo. A moca naquclla 

ma.

% I 
HI H ¦ I ¦ k VVI mleslacflo e o «Pae Sanlo» dava.lhe passes.

va 
deixando apparecer

aiwlfaios. o «Pae Sanlo»

^IjpF

1 lüfeÉ

CONTR.fi

fiSSftDURftS

Refrescante 
dâ 

,pele

pàrâ 
eczemàs 

dos 
pes.

^Hdos seios.etc^—

Pi PELOTEHSE

W*M

O TONICO CAPILAR POR EXCEIENCIA

O verdadeiro Elixir

da longa vido...

dos Cobellos

REVIGORA

9 
PERFUMA

HIGIENISA

INFALÍVEL 
Nfl CHSPfl,

QUÉDfl 
DOS CRBELOS

e demais flfecções do Couro Cabeludo

com lodo o corpo» Iremia, como se fosse atacada da «dan-

çq 
de S Cuido.»

Uhn I lllm I 
Quem tá lá 7 Irmão, npparelho que lu

iava num é leu, . Ta querendo encoslá ne|c ? 
Quem 

te deu

orde pf a isto ?

—'NSo me alaslo deste corpol Tenho mrssôo n cum-

prir junto delle.l ui pago par» isto,,.

Tens 
que te ir para 

o espaço ,Ordeno-ft em iu me

de Deus...

Vou. Mas cuero que vá >u|to commiyo. lísln alma

tem que ir commígo para o além...

£ í» mulher queria ayarrar Maria bal»el que se relu-

glou no peilo de Renato, apavorada.

O «datitrtnador»,um outro preto 
forte e de corpo alie-

lieo, chegou-se para o «Pae ísanlo» e para a mulher, pe-

dindo graças para a moça. 
*Pae Smio» deu novos passes

em Maria Isabel.passando-lhe 
amáo preto Por lodo o cor-

po, sob os olhos ehammeiantes de Renato, que 
via naquillo

uma p(»uca vergonha

«Pae Santo» virou-se depois p«ra a médium, queren-

do locar-lhe, mas esla deu-lhe um safanSo raivoso, omuon-

do nos seus volteios e revotteios... )oyou-se nSo chão e >eu

vestido levantou-se lodo, deixando aoparecer umas pernas

bonitas e morenas, que o «Pae Santo» não deixa va de

olha-los .. P. nem os oulros homens presente. 
Começou a

rolar-se peto 
chão e dizer palas rn> que pareciam 

estranhas

a Maria babei e a Renato A moça continuava naquclla ma-

nifestação e O .Pae 5nnto> dava-lhe passes. 
Mia se rasga-

va deixando apparecer 
>uas carnes morenas |a quasí

níia, em andraios. o *Pae Santo, resolveu leva-la paia 
c.

pele 
de panno bastantes desbotados e \elhrs; algumas\e-

Ias acesas e um copo com uma lamparina de a/eile acesa

também. . 

já os «médiuns» estavam a posto?, sentad* s em banco-

de madeira bruta, em <edo. do le.tciio E». mpessoas do

classe baixa, neqioj na maioria, mal lio i o d o s. 50 havia

duas mulheies brancas, de seus Mnlc e cinco a Irinlo an-

nos. Uma era amante do aparelho do «Pae Sanlo» c outro

estava sendo trabalhada, poi meio do leilicumo, peto ser.

vir aos inslinctos baixos do negro. Era uma nova conquista

Dizia á amante que era um «trabalho» por ordem superior*,

—tratava de collocar no bom caminho aqueüa o\c.la três-

malhada. .

Mana Isabel collocada ao ccnlio do terreiro, tendo

de um tado seu mando c do outro sua mâc. olhava todos

com seus olhos sem vida

Começaram a se concentrar hntoaram canção num

rylhmo estranho e com palavras confusas

Descruzem as pernas e os braços 
— 

gritou 
um me.

dium. Vamos lazer a corrente

Houve 
um momento de silencio.

A moça e Renato 
- 

que nunca haviam testemunhado

cspeclaculo 
idêntico 

- sentiam um mal estar naquclla

athrnospher a

De repente o ncqto leve um estremecimento e come-

çou 
a agitai a cabeça c a talar muila coisa CUÍ0 sentido

era incomprehensivel aos nossos jovens,

Uhn! Uhn! Sarve ines lios... Pae Santo lá na lerra

pra sirvi ocês...

Benção benção. Disseram todos como em coro.

E cite depois de ter dado passes em vnnas outra»

pessoas, 
voltou-se para Mana Isabel que, alquebrada pela

viagem e pelo pavor, 
tremia de medo edeíraque/at

A moço bronca, médium que se desenvoh ia com 0

consentimento do mando que tôra convencido da necessi-

dade imperiosa, também «manifestada», rodava, gingando
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Pertillsa o(oti*

ro çabellüdo

Melancolia

AO UORG£ 
AZEVEDO

Sobre mim pésn, triste e nebulosa.

A mesma sombra nreal

Üuc 
habito o alma Iristonha e mistciiesa

Dos formais sonetos de Quental.

Tristeza de doente,

Uma trislesa incerta

Que 
me deixa e se esvai, mas, de repente,

Ern novo anel o coração me aperta..

Nflo 
è pc>r 

ver que o moile »e avizinha.

Ouça*o tentando os passos abatar

Como quem 
rondo amores sob a vinha

Envolto na penumbra 
do luar..

Ma» sei que. embora o corpo lhe pertença,

Ha alguma coisa em mim que nôo è dela:

ISTO que espera e crê cm Deus, e pensa,

E de formosos sonhos se constela,

E que pôde perdoar, 
sentir, amar,

E ha de alcançar, inelutavelmente,

Uma alvorada apôs cada poente,

E opôs cada dormir um despertar

Jllfredc 
&Ura

Ainda é tempo de reparar as conse

quencias 
da sua negligencia passada.

À miraculosa formula da Loção Brr

lha ate contem solução estável de ceilu-

'as 
capillarfs revolucionando os rretho-

dos em uso.

A causa da 
queda 

do cabello em tfO j.

dos casos é a seborrbéa 
que se maniles-

ta pela graxa 
excessiva, a caspa e asco

michòcs, symptomas 
que 

desapparecrm

tmmediatamentr com o u*o da LoçAo Bri

lhante.

A Loção Brilhante lei» *alve milhões

de 
pessoas 

tia cal vicie *' o 
que 

fex por

esta multidão ella 
povlerá 

também fazer

por 
V, S.

o interior do coso afim de dar-lhe uroo surra de

nrruda e de quine...

Só meio horo depois voltaram os dois e o

«Poe Santo* dizia que mal espirito iá eslavo

doutrinado e que Maria babel esta\a livre do

que a atormentava. fi/erom-se nova»correntes

e queimaram polvora no meio do quintal. 
Ou-

tros graças se pediram a 
*pae»..

Renato teve que deixar cuicoenta mil reis

destinado a um Irotrtlho que 
>cno cot locado

numa encruzilhada nora retirar <>s ullirm stlui-

dos qae estavam em torno de Maria Isabel. O

trabalho constaria de uma gallinha 
assada com

farolo 
omoielln. uma gonoto 

de paréW. palitos

e uma bruxa haitiana todo cravada de alfinete;

ronaz deu o dinheiro >em reM*»< m

nha concluído que fudo aquilto nôo país^v

umo roubolhciio, de um ce»| dc potie

preciso, porém. confia f ainda, que

tade.

no caminho 
Mana Isabel q

'ebre, 
«esticulava, 

falava coisas dorme.*

rondo, sonhando Deus sabe com que hotr..

coisas pavorosos—

- 
£* para enlouquecer» 

dma de m para si

Penato contemplando 
o rosto cadaver tco da su

omoda, ott> o n d o os seus olhos azues c< mo

do do Brasil, 
mas cuia vivactdade hauu nu>i

rido já !

A tragédia dos calvos

Nove pessoas 
sobre dez

dçiHarn (abir 
seüs

çabellos

NO

• # * 
As decepções 

do erre» no5 conduzem 
è

compreensão 
da verdade.

§ # * 
Aquele que infelicito a seu scifielhente,

ignora que 
o taz o si mesmo.

Pa$$o$ Uno

São «ffcililç qur o %rü couro cabflíudo e*leja

compírMmcnUr rUr nl. Cnmrcf A u^u hOj«

t Loção BrílHanlr.

o ii*o rr^ul.u da Loç3«» BfitHaftte

I — De<u*pj*arecero a «Mkberfltéa. a* ca»pa* c

âllrcçik» 
piur atilaria#,

< r«M a íjomM tio cabrito

í—O' c ibdlo* branco*, de^t:insulo* oU Rftsa

lho* volUm A côr natural primitiva 
*rm rin-

«u íjurfmddo*.

4 •* D«lèm o ere*ctrorfílo ÚC novo* catírilo»

iif.mco%

5'a.Vo* CU.ÍUM* «Ir r.ilvutr l,.»x brotar MOVO»

cab^lloi

Íjr-0* ( AbeIIo* ganham 
Viralululr. lomaro-ie

ItmloH c i«-t.lo*o-s. r .1 CâÍKÇ-1 bm|j.» r lre*C4.

Senhores Alvim Ac Freitas

C. Postal tm S. Paulo-Brasil

peço lhe enviar me gratuitamente 
o

folheto «A Saúde dos Çabellos»

Nome

Kua

Cidade 
 

Estado 
 -  * * *

D£POtS
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Renascimento
A* beira do túmulo, ao alvorecer da manha:

despertando, revestido de corpo astral,

de matéria imponderável.
e iniciando outro ciclo da existência.

Vou me afastar de t», meu corpo derradeiro:

pois nâo posso ficar parado aqui, contigo,

para não perlurbai a pa/ do teu abrigo»
nem ser teu prisioneiro OU ser fen carcereiro

!<«9« «*.'.'<* v ¦*mm*

Na mais doce harmonia e amor í;u me desligo,

para sempre de ti. meu nobre e bom parceiro;
Sabendo gue evolucs para o leu Ser primeiro,
emquanto ao mesmo Ser por outra rola f:u sigo

De um corpo astral disponho e dele me revisto

paro buscar de l»eus a divtnal clemência;

pois agora, no Espaço, ainda em viver persisto.

Alem do gue aprendi durante a permanência
em convívio contigo, ainda sei mais isto:
gue a Morte nèo termina o ciclo da existência.

cfcledc de £cycla
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Banco de Credito Agricola do Espirito Sarçto
Autorizado a funcionar pela Carta Patente n t.565, d<? 23 de Julho de 1C)T/

Capital inlegrallzado - Rs. 5.000:000$000

Ss

Dep08it08 garantido* pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 8942-1981

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
aspeclalmente para fomento agricola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetos espirito-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil
Rua do Commercio, ZZ - Victoria

Caixa Postal, 250 - End. Tel: «Ruralbank
AnAn^ioe ^ rr\ • Cachoeiro de Itapemtrim — Caixa Postal 26
AyGnClaS ©m . CoUatlna — Caixa Postal, 3

PEÇAM INFORMAÇÕES

^maaaa)ammmammm^mm^^



São Paulo deseja Guará

.

¦¦¦:¦* Mir

S. PAULO, 29-0 5. Paulo, que se encontro optima-
mente collocado na lebella do cômpccreío ptuhsta, esla
cogitando dc melhorar consideravelmente o stu cuaeio.an-
te a especlativa de conseguir o titulo máximo do lool-ball
bandeirante.

Com o apoio elficienle do Connthu ns. o S. Poulc con.
seguiu solucionar a queslôo de Aiòkcn, que hoje constitue
um dos reforços do team do 5. Paulo.

Agora, as vislas dos dirigentes do S. Paulo cslâc voJ.
adas para um commandante para o alague.

Os enlendimenlos se proccssom c.tj sigillo, porém,
nessa reportagem conseguiu apnioi que o elemento s^ado
é Guará, o valoroso tor ward do Club Athletico Mineiro, que
»a fora cobiçado pelo Flamengo.

A direcção do S. Paulo comprehendendo b< n a sua
responsabilidade e agindo deníu di í n *n < •¦ < « mfcli ab-
solulo cavalheinsmo, anles de dmgii qualOUCl c< cin ao
retendo jogador, preferiu entrar em enlendimenlos cen os
dingentos do grêmio mineiro.

Sabemos que o S. Paulo propôe-se realizar uma par-
tido cm bello ttonsonte, cm pagamento do «passe», bem as-
sim, como ceoer a sua parte na rendo que lhe couber, por
oceasião do encontro |á marcado porá dezembro próximo,
quando o Athletico realizará uma gronde excursão ao Es-
*ado de S. Paulo.

Os entendimentos como acima dissemos, sôo proces-
sados com a máximo sigillo, tendo sido desvendados pela
nossa reportagem, num grande esforço. Sabemos, que o
resposta do grêmio alvi-negio bellonzontino deveié sei lei-
ta por estes dias.

Os basketballers norte-americanos
novamente victoriosos

BUENOS AIRES, 29 (U. P.j- Os basketballers norte.
americanos derrotaram, hont« m, a noite, peto contagem de
53 a 24, um combinado da Confederação Argentina de
Basketball.

O primeiro tempo terminou com o contagem tíe 2t a tt.
Ossporlmen visitantes dominaram amplamente duran-

c todo o match.

Assignaturas
Lavamos ao conhacimanto da nossos leitoras qua

a «Vida Capichaba» nào tam nanhum raprasantanta au*
tomado a tomar assignaturas nm praça da Victoria, nio
aa responsabilizando a radacçào patas qua nio foram
tomadas á Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado paio seu director.

Sio destituídos de valor quaesquer recibos náo
jubiicadot ou assignados pela direcção.

ortt-vcL
li íí ia
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Foi fácil a victoria do Palestra
FORTALEZA, 25 (II) — Grande foi o movimento, hon-

jem, em toda a cidade,por occasiôo do primeiro jogo dispu-
tado nesla capilal enlre o Palestra Itália, de S. Paulo c o
Cearé F. C.

Todas as loias e casas commerciaes bem como gran-
de numero de escnptorios fecharam as portas.

Desde o começo do iogo o Palestra llalio patenteou
o sua nítida superiondode sobre os jogadores locaes, ven-
cendo facilmente, pelo score dc 5 a 1.

Dos cinco goals marcados em favor dos poulislos,2
foram feitos por barnlol, t por Imparoto, t por Luizinho, t
por Feitiço.

A arbitragem do juiz paulisla Thomaz Bandoso foi con-
siderada excellente e unanimemente applaudida.

Nos cinco minutos tinaes foram marcados quatro cor-
ners contra os visitantes.

No intervollo os paulistas offerecerom aos jogadores
locaes bonita cesta dc flores.

0 unico goal dos cearenses foi feito pelo back pau-
lisla Siqueira, que ao rebater com uma cobeçoda infeliz um
shoot de Luiz, enviou a bolo á rêdc.
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Instantâneos da
"'** 

«» mmmm.rninQa rua
por Vera Larica

l

tu estava othando a tarde ensolarada, quando chego-
rom em bando os moleques do minha ruo, fazendo alga/ar.
ra, dizendo nomes teios, batendo nos tambores tíe lata cn-
íerruiada com desagcitado garbo militar, leito aquelle sol-
dado que passou no batalhão. Depois, «insentaram» de jo-

gar foot-ball. A bola cro feita de meio, meio bem velha

achada n* laia de lixo duma cosa bonita da minha ruo. Um

pretinha prognolho de doloroso caropiuha pediu poro «íaze

de conlo» que elle ero o Leomdas. Tomaram posição. O
«iuiz» levou dois dedos á boceo e soprou íorle. Ficou salis-
ledo. O apilo sohiro lirme e eslridcnte como elle desejara.
Começou o togo. De repente, brotou no ar a phrase terrível:

—Lá vem «seu» guardai...
Susto. Correria» desenlreados. Tropcçõcs.
A bolo lambem correu e se aninhou no vollo suio de

cascas de laranja c pontos de cigarro.
A íuga rápida da garotada deixou no minha rua uma

dolorosa presença de ninguém...
Como foi curla a fesla dos meus olhos I...

I l
A minha rua ié nèo eslé banhada de sol. Baixou a noi-

te e a minha rua está toda prateada de luar...
As creanças da vizinhança se juntaram e cantam brin-

cando de rondo. De vez em quando, lonçam olhares com-

pndos e indogadores paro o casal de namorados que foi

senlor-sc além, naquella pedra, que é u*a mancha clara no
verde escuro do capim brinca, que brotou com lorço no ter-
reno baldio. Lucy, a filha do homem mais rico do minha rua,
nâo quiz entrar na brincadeira. As creanços pensam que
loi por orgulho. Por orgulho é que nâo foi. Lucy c tâo sim-

pies... Ella foi sentar-se com cuidado no bciradmha dacal-

cada, para náo sujar o vestido novo comprado á vista no

Nossos representantes
Sâo representantes da «Vida Capichaba» no interior

do Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves-Cariacica; Abido Saadi-João
Nciva; Dr. Dirceu Motta-Pau Giganlc; Athayr Cagmn-Ser-
ra; Orgel Magalhèes-Collatina; Virginia Tamanini-llá; Ma-
noel Milagres Ferreira—baixo Guandu; Lino Paoliello — Fi-

gueira de Santa loanna; Dr. Waldyr Menezes - ttaguassú;
Dr. Antônio Serapiâo Souza—Alíonso Cláudio; Aurélio Pai-
zer—Accioly; Eurico Rezende—Siqueira Campos; Nelson Si-
máo-Alegre; Oetutio Ribeiro—Santa Leopoldina; Levy Ro-
cha—Cachoeiro de Itapemirim; Jair de Souza Mello—Calça-
do; José de Mendonça-Sâo Matheus; Raymundo Oliveira—
Conceição da Borra; Alfcres Tavares — Muquy; Prisco Pa-
raiso—Antônio Caetano; Dr. Arnolpho Fernondo—|oâo Pes-
soo; Mono Caiado barbosa — Sio I etippe; Antonlno Lé —

Ouarapary; Valentim De-biase- Anchieto; Amphitoquio Mo-
reno, Itapemirim; Arehelau Vivacqua — Castcllo; Miguel Elias
—Pio Novo; Sebastião Alves —bom Jesus e Acrisio bomtim
Santa íh-reza.
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Senhoras! Escutac em silencio...
Consertai fossa saúde e jurentude usando na

hygiene Intima «Gysa»

Os medicamentos cm pó.pessancs
ou comprimidos nâo devem ser os
preferidos, pois alem da dissolução
ser imperfeita ou difficit, nâo podem
offcreccr as qualidades de um me-
dicomcnto liquido, cuia manipulação
pharmoceutica dispõe de maiores
recursos de laboratórios tornando o
medieomento de muito maior eíhca-
cia.

O segredo da SAÚDE e IUVEN-
TUDE da mulher consiste no pratica
diária, de hygiene intimo, mas de
verdadeiro hygiene intimo.

Claro c que agua e sabão nâo sâo sufficientes para
DESTNUIR MICRÓBIOS tornando-se necessário o uso dia-
rio de um verdadeiro antiseptico, que não sejo fraco como
o agua oxygcnodo c outros, ou fortes demais como subli-
modo corrosivo, permonganato, etc, que sáo verdadeiros
venenos para o vitalidade dos tecidos.

As senhoras que descuidam de sua hygiene, intima ou
praticam uma hygiene prejudicial á saúde, nao podem ova-
liar o erro que comrnellcm. Estatísticas de trança, aceusam
uma mortandade de cerca de 30.000 mulheres annualmente,
devido ao câncer do utero. No brasil lambem o câncer do
utero oecupa um lugar de destaque na estatística demogro-
P ,C°0 

DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO-
RAS. assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO. AS-
PECTO CANÇADO. PELLE RUIM. no maior porte dos ve-
zes é proveniente de um corrimenlo antigo oceasionodo
peto deficiente hygiene intima, corrimenlo esle muitas ve-
zes causa da FRIEZA FEMININA e de mates incuráveis.

«GYSA» é um produeto liquido destinado á hygiene
intima do mulher, cuio VALOR SCIENTIFICO foi PROCLA-
MADO NA CLASSE MEDICA c documentado por um GRAN-
DE NUMERO de observações.

«GYSA» c providenciall
«OYSA» é o produclo de maior consumo no gênero.

PelB correio NtOOO - podidos á Drogaria Sol Aaierl.
«int mm Largo de 8. Francisco. 41 - Rio do Janeiro

loja «chie» da cidade c ficou passeando o olhar em torno
de si. Deu com o casal de namorados olhar de hypnofisado
poro o lua. Lucy lambem olhou o lua. Sentiu um fuotundo
mal-estar. Lembrou-se da observação irritante do irritante
D. Marina, sua prolessora particular, na ultima aula de
Cosmographia: «Menina, é preciso estudar. Não ha gcilode
você aprender que a lua é um salélhle da lerra.» Lucy nâo
acharia lâo irritante a observação, se D. Marina nâo pos-
suisse aquelle grotesco nariz de papagaio e aquella des-
concerlantc verruga bem no centro da testa.

São nove horas.
A lua se escondeu por um momenlc.scb uma nuvem

escura. As creanças pararam de brincor. Estão somnolen-
los e se despedem com o pcnsomcnlo na coma. O casal
de namorados levantou-se e vae fazendo lyrismo, caminho
a fora...

Ma um cachorro labndo e uivondo lá para o lado do
caixa dágua.

A minha rua eslá calma, lâo calma...

1 1 1

Morreu o homem mais rico do minha ruo. O poe de Lu-
cy. As meninas da vizinhança estão pensando que Lucy não
mais terá vestidos caros, como aquelle de seda, vaporoso,



Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais
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As Perturbações do Bexiga sâo perigosas
Diz-se que o organismo muda

completamente de sete em sete
¦amos. O certo é qoe, com o
passar do tempo a sande se modí-
fica e em muitas pessoas dc mais
de 40 annos começam a apparc-
cer distúrbios, muitas vezes dc
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza eu jas exigências,

2ne 
se manifestam principalmente

noite, quando se está bem quente
na cama, sio muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado dc distúrbios renaes e
si fòr desprezada, poderá tornar-
se perigosa, transformando-se
cm calai los, pedras ou cystite (in-
flammacáo chronica da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
c irrita, é resultante das stib-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos c ,as membranas sen-
soriaes É por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga è constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas c terá certeza
de ficar curado. Náo ha meio
mais rápido e eflkax de eonse-
guir esse resultado do que tomar
uma serie das af a madas Pílulas
Dc Witt para os Rios c a Bexiga,
conhecidas cm todo o mundo.

A venda em todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, cm geral, todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

Alcançou grande brilhantismo a lestirh* dc cnccirn-
mento das aulas, levado o eíícito no OrupO Escolar «Joào
Loyola», da vizinha cidade do Serra.

Com a presença do sr. Joaquim Pacheco, preíeilomu-
nicipal, e do representante do sr. Secretario da Educação
alem de grande numero de pessoa? de desloque na socie-
dade serrana, pae? de alumnos, He, foi iniciado a solen-
nidade da entrega de diplomas aos alumno? que termina-
ram o curso primário esle onno. tendo falado nessa ocea-
siao. o nlumno Joáo Machado, gue prcslouume homenagem
á bandeira nacional.

Falou, a seguir, a diolomanda Maria de Lourdes ledo
borgcs.gue pronunciou um bello discurso, sendo muito ap-
plaudida.

Pelo representante do Exmo. Sr, Secretario da làu-
caçào. proíessor Esmermo Gonçalves, que presidiu ao? tro-
bathos, loi dada G Potovra á* professora Cormehna Borges
Castello, gue, paranymphondo o turma, pronunciou um subs-
tancioso discurso, gue deixamos de publicar, por absoluta
carência de espaço.

I ez uso do palavra, a seguir.o director do eslobele-
cimento, prof. Aflordizio de Carvalho, gue pronunciando
belíssimo peça oratória empolgou o guantos tiveram o pra-
zer de ouvil-o, arrancando oo lermmar sua oração prolon-
gados opplausos do assistência. Eelcu ainda o prof. Esmc-
nno Gonçalves, representante do Exmo. Sr, Secretario da
da Educação, o gual di?se, com grande felicidade, da sa-
tisfoção de gue se echava possuído, por presenciar aquella
scena gue lhe trazia gratas recordações do infância.

Petos diplomandos foi prestada uma homeoagem oo
director do Grupo Escolar, a quem foi offcrecida uma cor-
beille de flores. O prof. Aflordizio de Carvalho agradeceu
commovido.aguella manifestação tâo expontânea c sincera,
dcseiando aos alumnos muitas felicidades. Ouviram-se livro-
nos aflusivos à festividade, os quaes foram enloodos pelos
alumnos, c logo após, uma hora dc dança, cem que íoi en-
cerrada a brilhante feslmha.

I

que noutro dia ostentava. Os moleques nâo esíêo jogando
foot-bali. Nem soltando papagaio. Eslêo íiept cc s macaca-
mente no muro,querendo ver o que se passa no interior do
casa. O cheiro dc vela derretida c flores que murchem, está
vindo para fora se perder no vócuo. Ho pena no coração
dos moleques, mas, lia lambem uma vontade bruta de «tas.
car» uma pedrada nos vidros dcscnhaocs c coloridos (cl-
les nâo fabem dizer vitreux) do casa bonita do homem mais
rico da minha rua. Os moleques dislrehem o descio inquic-
lanle C inoportuno que lhes vae no inlimo, olhando curiosos
para o grupo de pessoas bem veshdcs e dc aspecto som-
brio que vem vindo, que vem vindo...

O coração do sino este batendo.
Blém... Blâo. blém... ftlâo.
ií* a hora preguiçosa do ANGILUS
O badalai do sino chega â minha rua como um dobre

Inste de linodos...
blém... blòo. blém„ Blão.
«Morreu o homem mais rico da mmha rua I...

ENVELHECER...
Envelhecer... Sentir desesperança

e ter por todos ocasos dentro do alma.,,
E ver gue o coração nôo RIAIS alcança

aquilo que esperou com tanla calma..
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Uo nono Arquivo

f\ felicidade de Etél
Para a minha noiva Arlette

iram seis horas da tarde, ao longe um sino tangia os
primeiros acordes das Ave-Manos tia sempre naquela ho-
ra que ao passar numa rua quasi deserta, vta.se na lane-
Ia. uma moca esbella, olhar meigo, que npoieníeva uns 21
anos.

Parecia ter passado muitos dissabores no vida, e,
quem tivesse este pensamento tinha acertado, porque Etél,
(era este o seu nome) ié havio lido tontas desilusões no vi-
da que vivio pensando somente na morte, afim de ver ter-
minada o suo existência dolorosa.

Aos 19 onos oerdero a suo idototroda mêe/inha, c,
logo opôs, a suo ovo, que sempre lhe cercoro ovidode ca-
nnhos com o suo enconlodoro solicitude.

Elél buscou entêo a quem omosse, procurando no
Amor, o botejo divino para minorar sua alma sofredora.En.
controu este Amor, porém suo familto nâo sabendo inter*
pretar o grandiosidade deste sentimento tôo belo, que po.
voava o seu eoroçèo, começou a intervir. Inventarem tan-
tos coluntos que ás vezes elo desanimava de viver, dado
oos máos Irolos que ás vezes recebia. E todos, que a viam
passar, polido e triste, desfigurado peta dôr, diziam com*
padecidos: «Pobre Elél.»

^^^^^^_ 
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Mas, numa manha dourada peto sol, a felicidade en-
Irou na casa de Etél O escolhido do seu coreçôo voltara
disposto o enfrentor tudo por amor do seu amor.Nada mais
puderam dizer ante a persistência de ambos, e ocedeiem
onte a grandiosidade do Amor,destes dots jovens, ficorom
noivos.

Façam seus ím-
pressos nas
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officínas graphi-
cas da «V/ida

Capichaba.»
VICTORIA E. SANTO
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"ACABARAM DE OUVIR'-...
— annuncia o speaker da estaçSo

que estava synthonisada... mas

fui eu, o Snr. Kilowatt, seu criad*

electrico. quem fez chegar, atra-

vés do apparelho receptor, as

ondas sonoras irradiadas de um

studio longínquo.

O radio, cujas melhores marcas

se acham á venda nesta cidade,

\ incontestavelmente, um dos

jrandes prazeres do mundo,

Companhia Central Brasileira de Força Electrica

.

P H O N E O O 4
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Dios depois, no casa rosada de Etél, celebrava-se o
seu cosomenlo.

Mais tarde, com a felicidade dourondo o seu coroçâo*
zinho, quando eseculovo o sino a badalar as Ave-Mortos.
na quietude misteriosa das 6 horas da tarde, Etél,lembra-
ve-se dos dias de tristeza que passeia,e chorando de ale-
gria, agradecia ao Pae Supremo o amado que ele lhe en.
viara numa manhã alegre deiulho, poro faze-la téo feliz!,..

ALOYSIO C CY PR ESTE
' ' ¦ ¦'¦ ¦ a

AUGUSTO LINS
Praça João (litnaco, n* 1 —Tei. G, 68

VICTORIA l
¦



OlrmcUr
m. L**a»B rim»mi»

a*é»clmt ;
aiwlmmt %ll*»

Iíiòa
mmmm9 ^mmmW*Capichaba

Oração

.: 
' ' 

"." . ¦¦ ' ¦ ¦¦: ."¦¦¦: y ¦ ¦ . . . ; ¦¦ ¦¦¦¦ :. ¦ ¦ :¦:¦¦.

CREIO em li. maravilhosa bandeira da mu lia leuil

Creio em ti potque. nos euriverdesfluluãçôts tíe leu

encantamento, me faxes senlu, ¦ n l< <*« & swn fotça.beíte-
za e bondade, a gloria mhmla c esplendida de mula Pe*

tr ia I
Em toda a suo torça, porque me deixo* ouvir, novet*

de que ostentas—florestas que ie e*lcntit m e que *c ebiem
-o hino consolador e entusiasto do civismo oue fctlolece
a olmo e do trabalho que cpndu? á farh, &: *ôo soldados

que dcstitam-soidada* de ottiem e de hoje- passo tone e

olhar brilhante, proclamando, na ngezn de músculo* e na

consciência de disciplina, que té escuridão no pe*. piele.
nmos a liberdade na guerra»; sfio arados acariciando o

ventre da terra paro o milagre fecundo das seaios eben-

coadas; sao malhos cantando na* bigornes o poema leu.

Ihante do ferio que se recurva e leloicc, se elonga e te

acotovela, para ajuda leliz na ascemio aliicirante des ar.

ranho-ceus; sâo rimas que se estendem em luas brancas e

vozes que se aliciam em tribunas» Itnolipos que mastigem

incansavelmente e corações que se debiuçam nos púlpitos,

cMÒpros que amaciam arestas em di\mo punem* e at-

mas que se desmancham em versos esplendei o sos, numa

caminhada pare o alto,semeando idéas,divini2ando a mie,

servindo é ciência, distribuindo cnlusiasn o, alimentai <?< a

fé e convidando ao sonho!
t;& toda o mio beleza, porque me deixa ver, no ©ma.

relo de inédita* lulgurações—sangue de luas luminosos en-

Iranhas em desespero de tugn nom as ale* do henem-o

caminho de sol e de ouro. de opulência e de benç8os, Que

espera o Brasil por mais alio amou coloca-lo entre todas

o* nações do mundo; porque me estendes ao orou ll.o. 10

soluça, oosloso de Ires saudades uue se vêo l«?endo ra-

ca a bravura humilde e Iranquilizadòta de nosso povo, ris.

condo estradas, sellando ebish os, le.ai >U nc< cidades, do-

minando mares.vadeando nos: o sertanejo desiemidoquan-
do o* céus lhe somem e mais destemido, mais vaScníe.ias

: ; .
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Ciro Vieira da Cunha

horas amargas era que o sol, brasa viva» impiedoso e cruel,
estnrrica as caatinga?, requeima os eslipes, amareleee as
arvores» desgelhando*as,ahemiando-as, c aquexmndo-as,
matando***, o caipiio venluroso denho de sue ingenuidu-
d-, esperando no terreiro o clarão do lua poro, cem avio-

ia aconchegada ao peito,desfolhei a alma em cantigas sua-

ves de emoção...
Em toda a sua bondade, poiqnc me desdobras aos

sentidos, no azul que te embelezo e romanti ,e - pedaço
claro de distancia com estrelo* quente* de emot — o tins-

mo encantado de nosso* poetas, cheio de senlimentatidede
com Alvares de Azevedo, enternceredoi com Casimiro de

Abreu» deliciosamente místico em os versos de Varela, ele-
vado, pomposo e eloqüente com Castio Alves, delicado c

correto com Raimundo Corrêa, tropical com Olavo Bijat e

expontâneo com Mario Pederneiras, alrouxetonte cem Vi-

cente de Carvalho e harmonioso cem Amadeu Amaial» do-

lorido com Rodrigues de Abreu e perfeito, voluplueso, in-

comparável com Martins Fontes; ppique ue tr/e >, e,\fasta-

do» senlir a glorio dos nossos arti>las» e, *nvaide cie« , pie-

clamas o heroísmo e a inteligência dos nossos enlepessa-

dos. distribuindo bondade pelas nâo* de Pedro II. libertem-

do uma raça peto verbo de Patrocínio. detiubenlc um ho-

no com o energia de Deodoro, consolidando um regime cem

o pulso de Floriano, cortando os ores cem Santos Dumont

c oaciltcando espíritos cem Coxia?, dai.dp lições de sabe-

dona com Rio Branco e de samlansmo cem Osvaldo Ctuz.

conhecendo.se a si mesmo através do gemo de Euçliaesda

Cunha, tazeudo.se conhecido no mundo pela inteligência de

Ruy Barbosa c enlrenlando a morte, soimo nes labios.ccm

Siqueira Campe» ao escrever, nas areies cc Gcp.ti.fcir»,

a epopéa alucinante e comovente que loi sinal de paitida

para no**a redençãoI
E porque - em leu verde, em teu amaieto e em teu

02u|fl-sínto.com orgulhoso carinho, em Ioda torça, beleza

« bondade, a gloria inlimla e esplendida de minha Pátria

creio em li» maravilhosa bandeira 00 Drasill
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Embaixada Esfüdanüna Nova esperança Sociedade
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Instantâneo de Quando, na para~
da do Dia da Palna* em Cacho*
eíro de. Itapemirim. falava o che*
fe da Embaixada dos Estudantes
da I: de Commercio* Ür beres*
ford Moreira.

(Ao Âloysio—esta inspiração!

No mar brumoso da minha cxislenoo,
Toda cheia de dòr e dc triste/a,
Vocc surgiu, e na morna cadência
De um novo Amor, me deu Ioda a beleza.

t_ OO sentir lodo o esplendor dr «nlrei Vida,
Esqueço* pouco a pouco, o meu passado,
ti olho» voltados á ÜUSÔO querido.
Sujo sorrindo anle o seu olhar amado*

ARLETTE

Casamento
Casaram-se, em lloguossü, no dia 23 do

corrente, o sr. Dr. Woldyi Menezes, nosso
collaborador assíduo e bnlhanle, e a sla,
Üitiseppma Musso, Idha do casal Antônio
César Mgsso —Amélia Magli Musso..

# * * Â mulher nunca se deve esquecer
qu* è a alegna, o encanto e a recreação
da familia.—/ane/.

Cepítalistas <?m recreio
i

* ________________•
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O sr, Pedro Nolasco da Cunha,
chefe da firma Nolasco á Cia.,
em visita é Cidade dc benevente.
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4 exma, sra. Dr Geraldo Barro-
so e seu interessante primogenh
Io Fernando Lutz.

Falleci mento
v*. CL %Z? ^t í \ I I I L— f*\ L_

De viagem do Uio para esla Capital,IaL
teceu, César tlttal, um dos socios.propne-
tanos da Casa «Quatro Irmãos», e cava-
lheiro que, radicado em nossos meios so-
ctaes, iá havia feito um numero extenso
de amizades, rotlo por que a sua moftc
(oi geralmente muito sentido.

A* sua tamilta, apresentamos os nossos
pezames*

Na Cathedral Jornaei tí rcvliiat
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Ja. Communhâo de um grupo de alumnos da Esco*
ls brasileira de EdüCOÇèo e Ennno, vendo-se Mme.
Punaro a/?>' e Monsenhor Lima

«Estreita Azul»
Üo sr. Macieira Nello, que lá trabalhou no

Maranhão e Sáo Paulu, lendo sido redactor de
«Capital», oryào da imprensa paulistana que
circula hebdo m ad artamenle, recebemos um
exemplar de *t;slrella Azul», magnífico revista
que se eiita em Santos, S Paulo, lendo na sua
direCÇÔO os srs j. Bento, responsável, e Lopes
dt Mendonça, chele úa redacçèo.

t:' uma revista em qrande tor ma to, eslylo
«Vida Capichaba»,com qrande numero de paqi-
nas, todas em papel couchê e contendo optima
matéria literária em prosa e verso, já estando
em seu oitavo numero do quinto anno de circu-
lacâo.

Sendo uma revista bem íeila, illustrado e
redigida com cuidado e arte. apresenla-se como
um orgâo tnumpliante. cuia circulação pôde ex-
tender-se cada vez mais, por ser digna de ser
vista e lida.

«Kstrella Azul» será em breve vendida nesta
capital

Agradecemos.



CHMEIM&
No dia 9 no «C*rl s Gomes»

Haroldo Cloyd

J o se íí e
[ Um gosadissiiiu comedia tle uni inotler

:_i*iuo bem século XX !
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«O Professor Pharaó»
Uma original super-proaucçào cômica

com Phytlis Wetçh, Ra\mond Waíburn. Lk nel Slanter,
Wltíâm EJawtey e Thurtion /7a//.

Dom Ameche Simone Simon e Roheri Younç,
a Irinca da aventura e do amorII

No dl» 6 no Gloria

Knlte as exlraordinattes ttalzrçees e Oi grende fei-
tos do Professor Lamberl, assiste rtr daSecçítode EqypIo-
loqia do Museu de Los Angeles — nenhum foi de tamanho
vulto como a descoberto das nove pedras hierogl\phicas
que narram o vida accidentada de Nefurus e Anebi, doi*
jovens românticos que viverem ha uns Ires mil annos atraz...

Feitiço
dófi

Trópico
com
Tito Quitai. Dorethy Lamour,
Par Mitlandt Manha Raye e

Hob Burns.

Musica, Romance e Riso num
film oue è um maravilho»
so deleite para os olhos

e para o espirito!...
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Sociedade matheense

0 beija-flôr 
e a rosa

Enlace matrimonial do snr, Wilson Gomes,

auxiliar do commzrcio, com a senhormha

íidna Looes, realizado em 24 de Setembro

do corrente anno

PELO interior 0 

topmento da saüdade ,

_^.^^ÊÊÊK^ttÊÊÊt,

Certa manhã, um bcija-HÔf cspadachtm»

Cheio de amor. balem â poria de um jardim

— 
O' jatdinciro, 

chamo o prince/a 
dos llore>

E diz que dcclaraf lhe quero meu% amorc*

Cheia dc orgulho, a rosa, a mais corada e bela,

Tcnladora a valer, asse meu. lhe é fancla:

—O 
qiic queres 

dc mim. lovelacc leudol?"

Sou a mais bela llôr. rainha da rosai.

Muitas outra* ia amei,bela» e perfumadas,

De orgulhosas deixei após Iodas beijada*..

Depois qne ele parliu, sumindo na amplidão.

Cia morreu dc amor desfothada no chão...

®dilcn J&una

Desdenho o leu amor; sou rica c períumo*a;

Loira de sangue azul; sou fidalga c orgulhosa

RESPOSTA

Que imporia o orgulho leu7 A nobreza e o nerlumc?!

belas damas, por mim, lá morreram dc ctume..:

Sem a rosa esperar, deu-lhe um beijo na boca,

E sorrindo se foi numa carreira louca

A ro*a estremeceu, perturbada 
sorriu...

Toda sua altivez, nesse beijo, partiu,..

E tremul* de amor, vibrando de desejo,

Ficou se baloiçando a espera de oulro beijo

E vc 10 o sedutor; quando 
outra liôr beiiava,

Cheia dc ciúme, a rosa, a face descorava...

Eu me alegrara da passada gloria,

Se quando me faltou teu doce traio,

Me faltara lambem deite a memória.

Cláudio Manoel da Costa

Nâo se passo, meu bem, na noite e dia.

Uma hora só, que a mísera lembrança

Te nâo tenha presente na mudança,

Que fez, para meu mal. minha alegria.

Mil imagens debuxa a phafitasiô.

Com que mais me atormenta e mais me cansa.

Pois se lôo longe eslou de uma esperançp.

Que 
alhvio pôde dar.me esla porlial

Tyranno foi commígo o fado ingrato;

Que.cedo. 
em le roubar, pouca víclorio,

Me deixou para sempre o teu retrato :

4 brilhante e progressista 
*§lthmo Capichaba*, iazz

que 
è um moin o de orgulho da sociedade de Si-

queira 
Campos, nes/e tstodo.
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^) Womar e Yvonne, filhos do ansa!

Duos irnu'is, duas futuras rainhas J l^ Amanda Leite 
— 

/o3o de Olive in,

de belle,a ' 

residents 
em IteyuosfO

|' v* "¦ ": S$s| *kS ,_, 
'- 

("J**; *, ; " #^-C- 5

O robusto garnto 
Marco?, que é a feli-

cidade do casal /tida 
— .4) llon Tcvar

Mi

4 graciosa Thcrctinha, encan-

to do íar do casal $ te lia twald

— 
Asdrubal Peixoto, da socie-

dade de nossa Capital.

Yvomar e Yvonnef filhos do casal

Amanda Leite 
— 

João de Oliveira,

residentes em itaguassü

Duas irmãs, duas futuras rainhas

de bellcza,

*» pi pf^B
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Gracioso modelo em dois tons, crendo
por um dos mais atamadas casluteiros
londrinos.

Banho de sol

Todos tá estamos scienles da pre-
ciosa iníluencia atornu seadr ra dos
raios solares.

Uma vida ao ar livre, à luz. ao sob
amiga de sporls, c indispensável ao
vigor do organismo â firmeza do
musculatura e resistência da ept-
derme.

Desde os antigos se conhece a
acçêo salvadora desses raios. Mas
a verdade é que esses effeitos bons
podem se transformar em perigo para
a saúde e a belleza, quando es e*x-
cessos não sâo evitados.

Emtanto, são bem simples 83 re-

gras para o banho de sol, transmii-
tidas por autoridades que nos au-
sam e deixam em posição de sen-
lido*
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Conselhos para você
Um penteado de verão deve ser mais «liou» que o

inverno, o que vale como dizer-mais Iimc e roa.ssimpies.

Quanto a escolher seu penteado. l*>C«-'> esludnndo o seu

,YPO. observando que é preciso ocloplm « modo á suo per-

5onohdade. , . -. nH
Um penteado tf rOUXO » vae melhor as louras e os

«apcrlados* ás morenas que a^slm dão mais relevo a per-

sonaLdade. Goro b_ili.ai.lina e ..hsr do*, os cabellos lernre-

ilexos lindos, sendo tudo para certas phvsionoroioa. Qual-

quer que se.a o penteado que v. escolha, quando esl.ve.lo*

ligado. nSo esqueça que um penteado l.so. s.mples.lhe dou.

suavidade ao rosto, serenando.o. enup.anlo o outro tara

evidente a fadiga...
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Úm elegante tailleur para se-

nhoras.

\lnda sobre o banho de sol
. 

... 

¦¦¦¦¦¦¦ 
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Antes do banho de sol. asseçjurcse do estado per-

feito de sua saúde. Exislemenfermidades que se ooiravam

n° 
%°;;fobír otresu.lod.sarnb.c-o nades, procure a

„, a,a na horo em que a acçâo do sol é mais elficez. o que
mm** *. *»ri*rí. ft fi \? e H» e tft tioras...° Vepo°r 

Sm benef,CÍo duradouro e sem nada de prepidi-

cal o saúde e a belleza. tome o banho de sol de modo pro-

completo desde o pr.me.ro dia ou 
^-"^LIZZ

do corpo e o no pr.me.ro dia. de coda lado. para amimen-

t S« em cada d,a que passar. Ass.m a p.flmanla-

ção da petle se Iara lenta e perfeila...

.¦y\m«&" ¦'

O numero de Natal da «Vida Capichaba». que vae ser

CSplend.do e O ullimo no lormalo qipante. t.a.ô ^f***'

Icnal |àlere»».«le »«b,e os romances 
jcmp.co. 

que nunca

ma„ se solucionaram, como o daquella linda NJ^^
hoje lunecionaria da t*. F. Viclona a Mines e |é to. com-

marciana.**

Todo» ..peram que a moreninha de olhos verdes uma

da, Principaes redacloras da revisla das recentemente for-

madas oe Io Colleg.o do Carmo, nâo se esqueça, com an-
maaas pciu v,uu*.v,, ,,«r,A*_iví' oue
,an.a tocbdade. do blho do denhs.a.. 

^WW«£
tal aconteça,mesmo manlendo um com. com o loyem en-

yenheiro...



Díplomandas pelo Collegio Nossa
SenOora Auxiliadora
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SOCIEDADE ¦

S(h. Luiza Mcssner, desl&c&da

"

dor. restgjenle eat Co'neeic&o da Dot ft), cnde e lambem o

represcnlaiife do nossa revisla.

Gralus pels genlileza,

OS

Pelolnlerior ,

—TTTWMriW untif Jii)Ji*ip;i'"f ma' W(i|-f n"Tr""1"""'" ,-i

Predio de pro^rtedade do Sru. Selene Mile!, dc F/-
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SOCIEDADE
D. Lüiz Sçorlegagna

cXenriquQ cfie6ellc

Si». Luiza Mcssncr, destacada

figura 
do «se?» víctoriense.

«Soldados 
do Espirito 5cnto», do

prof. 
Heraclito Anrjar\cio Pereira

Pelo Interior

3< »* Anniversario cie Ordenação

I slá completando, h< le. o seu Iriqevmc anni\er&5fio

de ordenação D. Luiz ScorlegoQ^ã, o Querido bispo do nos*

so fisíado Por este mohvo. es|lo sendo pregadas ao bon-

doso chefe da igreia Caihohca, no líspmlo Santo, expies-

5ivas homenagens, ás quaes i Un lattiios as de «Vida Capi-

chaba.»

A Cfistt do t siudante Capichaba cojividou o prole?-

soi liei a chio Aii**it * n- Peir ia raia fazeriima conletet cia

no *Día do Soldados £tn £5 de Agosto deMc «mm E acon-

íerencia foi feito, ItâVentii merecido os mais calorosos cr-

piausos. O o rol Heracltto, entêo, resolveu dor o trabalho

é memória duradoura tia publictd« cte mtma pínciuetle t . as-

sim; ê ti ie, h *je, tem n «> or i*er de reyislrar o olterla que

nos foi feita de um exemplai do opusculo. Tem o momo

titulo de «Soldado do fispirilo Santos, e o subtítulo enire

parenthesrs de «Miniaturas 5 K/cr das qualidades Itfcrarias

da trabalho, nâo r preciso, pois, todo? ctnhecem es a(|as

q laUdades de cultura e eMylo do illuslre professor» que ét

sem elogio, uma das nossas maisfecundas expressões in«

leltechiaes. seiid.o membro effeclivo do ma»** elevado ce-

naculo cultural do listado, que c a Academia Èspmtosefí*

ten>e dc letras* *

As «Miniaturas*. portanto, do Dr. tterachlo Amancio

Pereira sâo traçc ^ 
rápidos c brilhantes to tusltría da nos-

sa vida militar,narra«u s ccm mestriae cm muila bette/a.

Agradecemos.

VISITA

Deu.nos o prazer de suo visita o conhecido beltelris-

(a Cdoichaba sr. Ktanc el Cunha» nosso oresado collabora»

dor. resi|ente em Conceição da Barra, ende é também o

representoiite uo nossa revista,

Ciralus pela gentileza.

-s

O sot num betto campo de tilezesl.,,

Eu tinha a primavera dos rapa/e*

Que és tmdas raparigas pedem beijosI

Oue divino pau et t Verdes bosaueíOs,

Ternas palavras, encantadas it i^*es:

t:u linha a primavera dos rapazes,

Os lances naturaes nos serlaneiost

nossa vi da o eeu de rosa o digo.

Nunca cessamos de beijar chín eras

Dizendo a letra de uma vatsa antiga*

campo, eeu vermelho,

As primeiras cigarros pelas heras,

esse velho 
quadro è um quadro «velho?

Prédio de propriedade do Sru. Selene Hilel.de F/-

gucirá 
do Rio Doce 

- 
listado de Minas.

mmm

j



Galeria dos Coilaborádores
JONAS FARIAS

Nasceu em Palmarcs,
listado dc Pernambuco,
cm 7 de Maio dc IWI,
Iniciou a sua actividade
inlclleclual cm Pernam-
buco, pelo anno de 1913.
Pundou e dirigiu a revis-
ta-magazine «Guaiarina»
cm 1Q1e\—21. com Perc-
gnno júnior e Oswaldo
Onco.fundou e dirigiu,
lambem, «O Combate»,
diário vespertino, poli-
tico, de defesa do rcnu-
bboano democrata Lati-
ro Sodrc. Collaborou no
«Imparcial», e no»G Mo-

mento». dc Dciard Mendonça, em Betem, do Pará. fim nos-
so listado, a sua actividade nao ficou em estado dc mer.
cia. Assim c que. durante dois annos, 1933—35. collaborou,
assiduamenle.no «Diário cia Manha» e, em 1935-30, secre-
lanou o orqâo official do PS. D., *\ Gazeta* e ímalmcn-
te. lundou e dirigiu, este anno, *Ò Estado Novo», de defesa
dos postulados do Novo Regime. Tcrr collaborado em ttVl-

da Capichaba.» V pocb», havendo feito parte da «Àcadc-

mia dos Poelas do Para.» forno prosador, tem um estylo
agíl c brilhante, versando, com proficiência, os assumptos
mais ditíiccis. Em nosso listado, e membro do Instituto LU
lerano «Buy fcarbosa.» Possue dois livros inéditos-«Pagi-
nas d'Alma»-versos antigos-e «Na Esttada de Damasco».
artigos na imprensa.
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CIGARRA

C onirasíe
Quantos bilhetes sobre a mmha meza
e quantas cartas de romances lidos...
Cartas sutis de amor e de beleza»
bilhete lindos de febris pedidos...

E hoje eu releio tudo sem tristeza.»
minha meza eles seiao banido,

serão rasgados com a :maior frieza
na evocação dos tempos bons, perdidos.,

i>a

IÍ":>VÍ-"- 
'¦:¦•

E eu nao queria carta e elas mandavam,
c eu não queria amor porém m*o davam,
.davom-me tudo emfim e eu não queria...

Hoje eu te amo sabendo que nôo me amas,
hoie eu te chamo e >ei que a outro chamas
e a mmha mez a vive tão vazia...

No infinito da vida sou cigarra,
Na irnmenssdade canto a vida inteire;

Só na cantiga õ quc a desgraça esbarra
E meu canto c meu nâo, minha bandeira*

Vivo a cantar —e desafio a vida!
Fiz do verso a linguagem mais querida.

Panlheista que sou, na Natureza
Descubro o Sonho, a mágica Belleza

Que de estrella palheta os oceanos
E esconde os soes no ventre dos ar canos..*

Pequena cicadária. as asas de ouro
São meu minúsculo c uruco lhezouro...

Mas, a minha cantiqa, no verão,
E* prece dos jardins pela amplidro.

Se os amantes me escutam,irradiantes,
Para os campos se vão, ternos, cantantes,

E o camnonez que a terra escava e lavra,
Ouve a voz do calor, meu sorn. mmha palavra..

Dizem que soubobemia: sou poeta I
Na poesia a hnqir a tarde quiete,

Misturo o m*Mi cantar ao dos pardacs,
Nas horas loiras, quentes, cstivaes*

No lirismo bucólico da selva,
Ou nolapete vegetal da relva,

Lembro um beuo de sol feito cantiga...

E ao mundo então» recordo a historia antiga:
... Uma cigarra tonta e uma formiga...

Aullly furtado cSandeira ¦

Sociedade ¦'-...¦:¦ - XX .;.'•• ¦ x '. ..•¦.-¦¦.. ' . ¦
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Jorge Jtzevedo
Sr. Karl üunther Slemhauser. chefe da sec-
çâo dc exportação da firma Arens d Langen,
desta praça, e sua exma. esposa D Magda-
lena Slemhauser.
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ao Collegio 
N.
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' .S/.i t"//rt Teixtira Lc^.^ue tormwuii <> curso <lo

®i Si i I: ly Sjr/nen?o Barges, que 
lombcm mcsvo 

collegio, e filho do noao qucrido 
callebo-

|p gra j e foi tncansevcl pars 0 born exilo da re- rador 
.e amiga. o grande poela Monad Teixcira

v-fs/a 

.Wccordaedo das d'P" m«i»d»-' de 19:6 
*-e,/c-

#H ."'¦>''^5;-^xfv^;:?^.; 

'-U:';^.'-:;;-^; '-¦"¦''SMSMS^

Éê?W.

k-,^;\y.

Sio. tteydèc Oliveira, uma das dlt lrirtides f cr

esse collegh e das orgonizedt tk> do tspktd§a

revisto. Ittnçodíi em c,ommem< r e ç A o <> doto do

(ormaUiro c/as normolislos*

iw

CS/ô. Kfúttü da Otoris Cunha, também prafes

soro pelo Coltegio do Carmo e ume dos or/

efllõdorfi* da magnífica polyanlhéa,

Collegio 
N. Senhora 

Auxiliador

S/a, í;/-ra Teixeira i.eiie. que terminou o curso do

mes no cülleyio. e filha do nos,; o querido ct Uali -

rador ye amigo» o grande poeta Manoel Teixeira

Leite.

Stt f: lY Sarmento 
Borges, que lambem collou

graj.e 
íoi rncaosovc/ pomo bom exilada re-

vislo 
.Recordação das diph mandes de WO .

I

a
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Academia tspirttosan-
tense de Letras

Am

Sõo membros de^sa antiga orçjani/açâo literária do
líspmlo Santo, os seguintes inlettecíuaés:

Abner Moutâo-jornalista e prosador;
Abílio de Carvalho —poeta e jornalista;
Allonso LyriO—advogado e jornalista,
Antônio Pinheiro—poete e jornalista;
Alarico de Freitas^-edvogadlo, jornalista e prolessor;
Alvimar Silva —poeta e prosador;
Arclumimo Martins de Mallos-prolessor e jornalista;
Àríslobulo Leão —jornalista e prolessor; !
Ar^leu Aguiar—advogado, professei e jornalista;
Augusto Lins — poeta e prosador;
Aunno Qutntaes—tomatisto e professor;
Álvaro Moreira—o conhecido Saul de Navarro;
^encdicto Paulo Alves de Sou?e-c rcdoi sacro;
Barros Wandertev-jurisla e prosador;
ftcreslord M Moreira-poeta e prosador;
Carlos Xavier Pae* Barreto —advogado, prolessor e

publicista;
Carlos Madeira —prosador e romancista;
Collares |umor—poeta e prosador;
Cyro Vieira da Cunha —poeta, protetor e jornalista;
Elpidio Pimentel—Ptnlolt go e jornalista;
Ernesto da Silva Guimarães—jornalista edramalhurgo.
Eunpedcs Queiroz do Valle- jornalista e prosador;
Garcia de Pcsende-jornahsta;
lleracltlo Amancto Pereira — prosador e historio-

grapho;
Jair Tovar—poeta c prosador;
José Coelho de AlmeidaCousin-poeia e prosador;
Manoel Lopes Pimenta-iornnhsla e educador;
Madeira de Freitas-o conhecido Mendes Predique*e
Manoel Teixeira Leile—poeta, prosador e jornalista.

formam a sua actuai direciona o acadêmico Dr.Ar-

chimimo Martins de Mattos, que é o seu presidente, e o Dr.

Augusto Emilio ffstellita Lins, que ê o secretario. _
Os acadêmicos Abílio de Carvalho, Antônio Pinheiro

e Carlos Madetra, ainda udo loram recepcionados.
Ha, ainda, uma vaga nesse alto Ceneculo de Letras

que seiá preenchida, brevemente. por mscrtpçôe* indiví-
duaes.

As testas acadêmicas se tem realizado no «Club Vi-

ctoria» e vém contando com o melhor apoio possível da so-

ciededc capichaba, mesmo porque a Academia concentra

os mais altas expressões da mentalidade esptntosanlense

moderna.

Artistas de Nossa Terra

* ¦

Anatole France na Academia

Conta-se gue quando Anatole Trance, o grande es.

criptor francez esteve em visita ao Brasil, teve occasiào

de. convidado á Academm, visitar,lambem, a Casa de Ma-

chado de Assis, sendo-the mostrada a collecçâo de suas

obras. O escriptor toma de ume qualquer, inJdferenlemcn-

le, e abre-a eo acaso. Salta-lhe de entre as paginas uma

Iraça. Anatole I rance balança a cabeça, e com um sorriso

de ironia cortante, subh nh e n d o oelo olhar hno dos seus
-olhos metidos, exclama:

-Os críticos... Soo os críticos.,.
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Sta. ALDA PANDÜLf 110 Dl:SA\ cx.alumno do Mães*

tr > Strobach. Que termina o seu curso de violino pelo

Instituto Nacional de Musica, p&ranymphando a turma

o Exmo, Sr Presidente da Republica Alda, que ià era

e<ecutora eximi3, será, Quando sentir intensamente o

y da, uma grande artista do mais humano de todos os

mstrutnentt s.
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O interessante gaio:o Kteiie Btr-
ros, numa altitude indecisa para
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Ò memno Alcyr, filhinho do $r An.
tomo Martins da Silva, sub-iene me
do 3 fi. C. e ^e sua exma. esposa
D. C/e/m Queiror da Silva, resi.

denles em \illa Vctha

Uma encantadora gatotml o. pre-
parando-se para o encontro Con*
dtus Klurpheu***
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Pelo commercio
Tendo o sr. Basiho Elvsio SanfAnno com-

plelado trinta annos dc serviço conseculno no
firma Anlenor Guimarães & Cia . Lida., mereceu
destes srs. a distincçôo dc um almoço ínfimo*
que teve lugar nm dia 15 desle mez, no Pesfau-
rante do baráo. e representantes da imprenso.

«Vida Capichaba» agradece o convite que,
paro o mesmo almoço recebeu.

Pasta «Odol»
Do sr. AWero Soares, esforçado viajanle da

firma industrial Daudl, Oliveira & Cio., do Pio
de Janeiro, recebemos um pacole contendo 24
tubos da apreciada pasla para dcnles «Odol»,

de lama nacional, fabricada pela firma cilada
e em deposito, nesta capital, ó rua (cronvmo
Monteiro 56, sala 12, onde se encontro inslalla-
da e respectiva agencie.

Pela valiosa oflcrta, registramos o nosso obn-

gado.

«Casa Uiçtor de Regis-

¦

£$
ákv_ HAMBURG-SUD

Companhia
de Navegação

Hamburgueza Sulamericana
Extra rápido» paquete* de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

r _r _tlu!t ü_ffl_ __fi|i lu__i ¦ >

t* ».¦--¦- wa WM nMr ^vl__i __B Mp' "\

Madríd
General Osório
Cap Arcona
Monte Rosa
M. Sarmíento

8 Dezemb Cap Arcona
14 « M. Sarmíento
16 « Geo. San Martin
22 * Monte Obvia
28 x Cap Norte

VISITEM A EUROPA

tradoras, Uda.
Recebemos dessa conceituada organização

commercial, estabeleci áa no Pio de Janeiro,
cotrmumcaçôo de ter entregue a sua represen-
taçâo, nesta praça, ao snr. Joôo I reitos. coro-

mercionle, com cosa inslallada á rua Duque de

Caixias, 21. Assim è que, de agora para o íulu-
ro, é coro o snr. )oâo Freitas que os interessa.
dos deverão se entender para qualquei nego.

cio concernente 6 especialidade do «Case Vi-

clor de Registradoras, lida.», principalmente as

conhecidas Registradoras «National »

Agradecemos.

Bilhetes de Ida e Vo//a:~-Prime na, Segunda e Classe In.

termediana com prazo limitado de \atidez, com
novos descontos;

TYPO «X* - Vnhdez 40 dias - Desconlo 40 j.
TYPO «D» ~~ Vahdez 3 mezes — Desconlo 30 |.

O vapor «URUQUÀY» carregará em 4 de Dezembro
para HAMBURGO

Serviço de carga
InlormaçOes com o» AGENTES

THEODOR WlbbE & Cl{*. bTDA.
Ruenida Capichaba. n. 4 — Telephonç 363

Uiçtoria - çailsa postal 219 - E. E. Santo

¦

Nolasco & Cia.
Exportadores «e Café o Cèreae»

VITORIA. ~ E. E. Semlo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco, 20
FILIAES: Resplendor, Lajào e

CòCt.oci.inha - Est. de Minas
ESCRIPTORIO: Rua do Commercio, 22

2: andar
COOIOOS -.Ribeiro, Borget. Meecoi« 1ê. • 2e. Ed.. Acroe

Bentteyt. Ueber» e Voller.

CAIXA POSTAL, 215

Tf LtPHONES. Gcr. 111 - E*c. W5 - Arro. 2^5
Telegrama» NOLASCO»

Prefeitura Municipal de Victoria
Do sr. losé Simões Filho. Director do Expediente do

preleílura, recebemos attenetoso olticio, comrnunicendo-nos

eitor assign-ndo o «pedienle da mesma Preleituro. em

quanto durar o impedimento do titular ellectivo. sr. Dr Ame-

,ico Poli Moniardim. e de conformidade com o Deere Io as-

signadopelo F.xmo. Sr. Cap. Punaro Bley. dignus.mo Inter-

ventor Federal no Estado.
Agradecemos.

• • • Nem ludo guanlo a imaginação concebe loma forma

material.—Queiroz Viene.

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de altender a solicitações de conterrâneos re

...dentes no Rio. resolvemos pôr o venda na banca da Ave

„,da. esquina da ma 7 de Setembro, lado par. a nosso re

vista, pelo preço eommum.



Mlle c a lourinha encantadora dn Ave-

nida Capiehaba. Dizem que ha mais mys-

lerio nos seus olhos do auc nos águas
verdes do mar . Não sei si é certo. O

caso. porem, é que nâo tem sido poucos
aquelles que tem tentado adivinhar o que
ha de verdadeiro nelles... 0 lovem enge-
nheiro, depois do medico e do advogado,
é o que. no momento, está fazendo uma

tentativa, que julga será íructifera...

A moremnha de olhos de anil ando se.
riomente zangado com a chuva... Anda,
nôo. Andou. A cousa agora mudou e cila
continuo sem esperanças... Que tempo
malvado! Fez com que Mlle. perdesse to-
do o seu sonho, que foro arehitectadc com

lanto carinho...

Nâo se deve esperar pelo destino Elle
è um inimigo a vencer, c nôo um amigo a
seguir... O moço, quasi louro e que é func-
cionano da Secretaria do Interior, espe-
rou, esperou pelo destino, durante muitos
onnos. E agora vimos a surpreza...

Consta que o iovem cantor onda arre-
dfo. E pcor ainda: assediando os moços

que lhe parecem amigos, cm virtude das
atlinetadas continuas. Dizem que elle vae
mudar... de profissão. Sei ftirtisla é brm,
mas taz a gente correr algum risco...

Todos esperem que o jovem poeta do

arrabalde nôo passe do dia de S. Silves-
Ire... Si passar, achamos que mesmo só

dia de S. Nunca., de tarde, quando o sol

iá fôr morrendo por cima das montanhas
alcandoradas nesta terra riso nho que é

um «jardim ó beira mar plantado», como

jé té dizia o poeta... que nôo é seu irmão.

Ter saudades do vido de solteiro nôo é

nada de mais, mos, togo após o casamen.
to, andar dizendo isto é pouco cavalhei-
rismo... O jovem advogado nôo deve fo.

zer assim... E* uma malvadez...

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

Dizem que Mlle. r simplesmente encon-
todoro. Dr/em e e verdade Nâo sabe mes
como poude, entretonte. cila prcpna cs-

quecer isto, quando se sabe que loda> as
mulheres são. vaidosas. E deixar-se at-
trahir por aquelle moço que é um boca-
do feio... Sâo cousas da vida, que o gen-

|e, por mais que faça, nao consegue tra-
duzir em linguagem clara, subhlezas psy~
chologicas que ninguém adivinho. .

Sabbado ultimo, Mlle., quando Mlle. se.

guia em direcção á casa dos seus tios,te-
ve uma surpreza que nâo lhe foi muito
agradável.. O moço ingênuo, de olhos

grandes, em amistosa palestia. sorria le-

liz. ao lado de interessante moreno doquel"
le bairro...

Consta que a moremnha que é irmã de

certo moço de nosso imprenso trocou o

commcrciario pelo fazendeiro.., Será ver-

dade? Cuidado. Amor velho tem raiz,seu
doutor...

aquelles que já lem conseguido a prova
dos noves desta operação que não c tâo
simples como parece, á primeira visto...
Estamos julgando que Mlle. o de que pre-
cisa c que o seu coração desperte dcfi-
nitivamcnte para um caso que seio mte-
ressante e duradouro. . Por emquanto, na-
da se pode esperar de positivo no coso...

Na matmee do Theatro ülona, no pe-
nulhmo domingo, a linda senhorita do P,
Moscoso estava acompanhada mas não
pelo moço do costume azul claro... Será
que ho novidade? Esperamos que nâo...
Com certeza que o novo é apenas ami-

gumho...

Canacica^c uma altracçdo porá aquel-
le moço alio c gordo que reside tá paro
os Iodos do Chocara Baptista... Que seré>
que elle descobriu na pequenina Cidade
da Montanha...

Elle seguiu de automóvel paro Cachoei-
ro de Itopcmirim no ullimo sobbodo, po-
rece que o chomado de alguém que nâo
está possondo muito bem de saudade... Si
fôr verdade, talvez que Mlle., a moremnha
daqui que sempre manteve esperanças,
esteve, agora, um pouco mais alegre...

No compeonoto do flirt Mlle. lírio, com
certeza, um ponto o mo»s do que qualquer
outra creatura. segundo aftirmam todos

Km Xofembr*, nas lifrariau
denta Capital, «DUMO», 11-

?ro de conto* de Jorge Azeredo.

Preço 6$000

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO
%m Ciliiilini f Saltará 4a Casa

Oktmnt* Para Taáa
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Ella está morando em Muquy As carti-
nkas perfumadas que elle recebe de vez
em quando, vêm sempre cheios de offir-
moções interessontes sobre o coso de om-
bos... Si eflo soubesse... *

Será que não sohirá no Notai o casório
do jovem funecionario do Dominio? Nâo
teria elle conseguido um estimulo no rea-
hzaçào dos dos seus dois amigos que.se-
gundo nos parece, começaram os seus ro-
mancas depois do seu ? Ou è Mlle. a cou*
sadora da prorogação?...

*

• Vida Capiehaba» vae circular em nu-
mero especial em Nato!. Voe trazer umos
alfinetadas especiaes em certas morenas
que freqüentam, quasi diariamente, o club
Victoria, onde nâo os esperam certos mo-

ços bastantes conhecidos na Cidade...

Descíamos felicidades ao jovem íunecio-
nono do Estatística que está vivendo en-
cantador romance lá para os lados de Ju-
cutuquara... E é só...
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Nossa 
Senhora

Pintou-o um dia Raphael de Urbino,

Pintou-o como cm Pomo se venero:

Triste e piedoso, docemente austera.

Unido ao seio o filho pequenino,

Da luo no crescente alabostrino,

Que 
se levanfi no ceruleo esphero,

Tronquilto o seu olhor que diz «espero»

Assento o pé, svmbolico, divino.

Assim o vemos, desde a nosso infoncio,

Dentro em nós mesmos, num altar erguida,

Entre nuvens de mystica fragrancia.

Assim a vemos sempre, condoída

Pelos tristes de nós. na dôf e no onsia

Das tornaentos do mar da nossa vida,

éfonfia eferfona
Rio Preto dos Torres

Como vae longe, Rio Preto amigo,

Àquelle tempo inesquecivcl, lindo,

Que em luas aouas me banhava rindo!..

filho das Flores—cordilheira 
altiva,

-Que além se cobre de encinzodos brumas,

Desces, qual serpe pelo chôo, cativa,

Roçando os campos com teu véo de espumasI

©

Lembras, na côr, o mussurooo esquiva,

Quando, 
ás chuvas de Outono te avolumas;

E és, por contraste desta imagem viva,

Das alvas garças 
estendal de plumas!...

Humilde, pequenino, 
abandonado.

0'l Rio Prctol No entretanto, é ceito.

Também retratas nosso ceu azul;

E dás por visto, em campo esverdeado,

Um traço negro, num seguir incerto,

Vindo do norte a demandar o sul!...

A Vida

foi-se-me,pouco a pouco, amortecendo

A luz que nesta vida me guiava,

Olhos fitos na qual até contava

Ir os degraus do tumuto descendo.

Em se ella annuveando, em a náo vendo,

|é se me a luz de tudo annuveava;

Despontava ella apenas» despontava

Logo em minha alma o luz que ia perdendo...

Alma gemea 
da minha, ingênua c puro

Como os anios do ceu (se o não sonharam..,)

Quiz mostrar.me que o bem* bem pouco dura.

Náo sei se me voou, se ma levaram,

Nem saiba eu nunca o minha desventura

Contar aos que ainda em vida náo choraram.

Jlzevedc cTtclim João 

efe tibus

?



ANNIVERSAHIOS
fizeram annos no dia

• Luar de Verono» e «Dono Lua»; O asltl.
danlc Mono César, filho do m SSO colia-
borador constante e apreciado, sr Pérsio
Nascimento e exma esposa.
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X sla. /.el\ Silva,hlha do sr. Ama-
ro Anloim» do Silva e ir ma do
nosso companheiro de redacção,
AUimar Silve.

x Ma. Laurice Matul Ramalho.h*
guie de relevo de nossa alta so-
ciedade, e digníssima esposa do
conhecido medico, Dr Revmundo

Romotho.

A va. Sylvia Lindenberg Selle,
expressão de destaque óa elite
viclonense; o sr. Dr. Florenlino
Ávidos, competente engenheiro

patrício, e ex-presidente do Espirito Sonlo

A exma. sra. EuctYdio Silva Mon-
leiro, da nosso sociedade; o sr.
Dr. Claudiano Cláudio Corneiro
da Cunha, Delegado Piscai do

Thesouro Nacional em nossa capital e co-
valheiro muito relacionado em nossas ro-
das sociaes; o menino Carlinhos, lilho do
st. Dr. Fernando Rahelto, digníssimo Se-
crelano da Educeçfto. e dé sua exmn.es-
posa.

O jovem poeta Alhayr C agmn,
dentista residente na Cidade da
Serra c um dos nossos mais apre-
ciados collaboradores; o Dr.Do-

rio Silva, compclenle medico em nosso
Cidadc.J

A distincto sta.Yvonne Alves Di-
mz, prolessora normahsla e uma
das mais brilhantes alhrmações
da inlellccluahdade feminina do

nosso Estado, autora do romance social
intitulado «O Destino de uma Mulher» c
nossa collaboradore; o sr.Dr. Nilo ftruzzo
poeta, residindo aclualme n I e cm Minas
Oeraes e autor de diversos livros de ver-
sos, entre os quaes podemos destacar

N

ED

Retratos Modernos

MAZZEI
Representante da «Revisto do

Semana», «Lu Sei Tudo* e
«Scena Muda», nesla capital.

Seus trabalhos tombem sào pu-
bhendos cm

«Uida Capichaba»

Rua leronvmo Monteiro, 77
Viclona

m Os snrs : Durval Muniz Vianna,
íunecionario do Imprensa Olficial
e cavalheiro muito relacionado
em nossas rodas sociaes; Comil-

Io Oianordoli, construetor de obros; drs
Sidromho Firmino,distincto official da nos*
sa Força Publica; Francisco Cerqueira l&m
mo, figuro de relevo do nosso alio com.
mercio; Machado Guimarães, advogado c
cavalheiro muito relacionado em nossa
capital; e Miguel Matcoti, chefe do Sccçâ0
de Terras da Secretarie da Agricultura,

A prol. Maria Augusta boyd, os
srs.: Viclono Buzotto, industrial
nesta Cidade; Dr. Aylton Tovar,
advogado em nos*a Capital; o

Pe. Antônio Rcgis, brilhante intcl-
lecluat patrício,lente do Oymnaslc do Ps-
pinto Santo, do S. Vicente de Paulo e R"
guro de relevo do nosse Clrio. sende* se-
crelano do Bispado; o nrniro Jtbrd da
Silveira, lilho do dislii elo casal Monoe1
Donencio —Nivaldn da SiKeiin

As stas : Olga Ri SSO, professora
de corte e bordados da Escola
m intide nesta capital pela Casa
Pfalf; A lha Lomba e Enaura /am.

progno, figuras de relevo de nossa socie-
dade; os srs : Alanco Lyiio, cavalheiro
grandemente relacionado em nossos meios
sociaes; (oôo da Cruz barbo:» a, nosst es-
limado companheiro de Irebailc e cavo-
jheiro que dcsfrucln de muitas relações
em nosSOS meios sporlivos, sendo um dos
grandes baluartes do «Centenário F, C»;
0 lovem José Pimenta, applicndo alumno
do üymuasio do Lspmlo Sonlo e filho do
nosso Director. Pr Manoel Lopes Pimen-
Ia, c de sua exma. esposa D. Insvlvie To-
var Pimento.

Os snrs.: Dr. Valcntim Dc-Biasc.
odontologo, exercendo a sua pro-
fissão na Cidade de Anchieta de
onde continua a nos enviar os-

suas apreciadas collaboraçõcs; Dr. Ceei-
liano Abel de Almeida, engenheiro do E.
f. Victoria a Minas.

m

m
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re\mc

Ao despertar...
TOME 'SMdeFRUCW

que lhe dará bem estar todo
o dia e saúde toda vtdal

N
m

As meninas: Mana e Rosa.filhas
do sr. Tle, Manoel Aquihno, olfi-
ciai da nossa Eorça Publica, e
de sua exma. esposa.

O snr.Dr. Delccarliense Alencar
Araripe, engenheiro, alto funccio-
nano da Estrada de Eerro Vicio-
na a Minas.

A sta. Helena Leal, figura encan-
ladora da nossa sociedade.

O sr. Oscar Pmlo de Albuquer-
que, alumno do Curso Pre-iuridico
de nossa Capital.

m O sr. Maximmiano Alloé de Oli-
veira, fazendeiro em S, Matheus,
onde é muito relacionado por
suas altas qualidades de espirito

e coração

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sta. Mano Lourenlma Manhêcs,
da sociedade de Cachoeiro de lio*
pemirim, o sr. Mauro Rezende, des-
Ia Capital.

CASAMENTOS
Com a sta. Mercedes Goulart, do

nossa sociedade, o sr. Moacyr Cor-
reia. do nosso commercio;

— com a sta Juracy Cardoso, da
nossa sociedade, o sr. Adalberto F.
Nunes, cavalheiro mudo relaciono-
do em nosso capital.



MAGOAS • • .

lual ludo fl2 Paro esquecê-la
Mas eu VÔO

A souaadc não nie soe do coroçôo.»

£ um boêmio passa cantando, talvez apaixona.,
do.». A lua, a eterna confidente silenciosa, conlmíia indife
rente é sua magoa, ao que ele traz na voz. E ele passa can"
tando... a mio vo/ perde-se no silencio do noite prateada..
Os ultimo* acordes de um violão choroso...

t a lua triste, muito tristè,lé cm cima, onde ninguém
lhe pódc locar, olha indiferente,

Que vontade de talar ela nâo sente?
Oh lual se tosses mulher, como nao chorai ta* ouvindo

tanta magoai
Compreendes ludo, dc*dc o lamentar da* tolhas re-

seguidas, até o soluçar das ondas já cansadas.
t:m as noites em que apareces, como tudo fica bom.

ío... Até a gente que sobe, som tristemente., soudosarnen-
te em os noites enJuaradas.

cffiamar JPueia

A unidade de Deus
A affinnaçôo básica do espirituatismo é que Deus é

«tudo e que ludo é um. A unidade do Sei ê o fundamento de
Ioda a philosophia espmluali*!r» e a sciencia moderna apre-
senta dia a dia novas provas de indesliuclibilidade dessa
foase.

ELIXIRde
NOGUEIRA
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O NOif O
DEPURATIVO

QUE POSSO FAZER PAQA^AMINJHA 
JULIA? NÂO

CONSIGO FORTALECE-LA I

DÊ-LHE A EMUL5ÃO>
OE SCOTT. FEZ MILAGRE
PARA AMBAS AS MINHAS fFILHASJÍAJDAOE OE JULIA./
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NA PUBERDADE AS MENINAS SAO AUXILIADAS
POR ESTE FAMOSO TONICO-ALIMENTO

nutre garantindo ásDe gosto agiadavel a
Emuisão de Scott de óleo
de ligado de bacalhau
combinado com cálcio
e sódio, é muito melhor
por ser 4 vezes
de mais íacil
digestão que o
óleo puro. Este
remédio alimento
ideal, fortifica e

EM U ISA
i m w**/r'V i

v» 21 L_a

Du

meninas na mais im-
portanto idade da vida.
a puberdade, resistência
contra as doenças.

Dè-a á sua filha
regularmente e
lembre-se que
é bòa para to-
dos os membros
de sua família.

É SCOTT
Paia sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro giande.

A crença na existência de dois poderes oppostos nâo
pode supportar a atialyse da puta tú/èv: ou Deus é tudo
ou Elle nèo existe, pois Elle n8o pôde ser infinito e existir
alguma cousa tora delle.

Emquanto a vossa mente nâo es!i\et bem firme na
idéa da unidade, nao podeis lazer progressos reaes. Km-
quanto acredtlardes na existência de duas forças oopostas.
vossas vidas serão perturbadas pelo medo e tolhidos por
hmitações.

Rosabis Camavsar

* * • a amizade da* mulheres lem um encanto mais doce
do que a amizade dos homens: & um altecto achvo, vigi-
lante, tenaz, virtuoso e. sobretudo, durodoiro - Melchier.

Assignaturas
Levamos ao conhecimento de nossos leitoras que

a «Vida Capichaba» nâo tem nenhum representante au-
tonzado a tomar assignaturas na praça de Victoria, nào
se responsabilizando a redacção pelai que náo forem
(ornadas á Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado pelo seu director.

Sào destituídos de valor quaesqjer recibos não
rubiicados ou assiqnados pela direcção.
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DIA SANTO

Sexla-feira da paixão O dia amanheceu hn„

do. um ecu aberto, azul, com algumas nuvens

brancas como flocos de algodão, cnvollos leve-

menle cm cm/a. O sol reíleha nf» corguinho*

nas lolhas de embaúba,nue mais pareciam con*

cha> pr a Içadas, de Jèo br onquinha?, e peneira*

va pela abertura dacumieirade rancho,barrea-

do, baleodo de chapa no roslo dos Irabalhado»

res dormínhoco»

jovencio, 
um prelo hercúleo, dormia a sono

sol Io, e sonhava com o Irabalho, a der ri bada

das cabiúnos, o machado cadcocioso no Ironco:

— bá, bá, bá,

Um Iremor da arvore, uma oscilação,cano

si num esforço exlrcmopara não cau,e umes-

lalo de libras que se partiam. Depc is, a queda,

lenla a principio, porque os cipós enliclaçados

num íjttiplexo louco, tentavam impedir que o gi-

yante dos maios tombasse aniquilado, fmalmen-

tc, vencia o peso do tronco, rompendo ludo o

que o envolvia, eslifavo.se ao chão, quebrando

as suas golhadas. 
massacrando as tenros plan*

tai rasteiras, e produzindo um eneun e estrond<%

que ecoava ao longe, como se houvesse rompi-

do Ia dos ceus, alguma descar qa almoslenc a

Néco rangia OS dentes como capívaia.

Inácio, deitado de bruços, resmungava COU-

sa> incompreensíveis

Augusto, pelo seu rosto, entreaberto ntm

sorriso leve, percebia se que linha bt m sonho.

lienedito, o cozinheiro do pessoal, sentia-

se na azatama de uma co/mha, com perus, ga-

Unhas e leitòas, uni lumaceiro do lado do fo-

gdo, e um cheiro de coisa queimada...

Acorda assustado, olha o sol, numa esteira

de luz, ao chão,levanta»abre a potla e sói. Volta

è cozinha, apanha a chaleira e o coador e ao

corgumho vae lavar o rosto e os utensílios que

leva comsigo. Volta com a chaleira cheia da-*

gua. Acende o logo e pòe-se a arrumar a cozr

nha, lavando as vasilhas suias do dia anterior»

enquanto a agua lerve, Daí a pouco o cale es.

lava coado e lã loi ele acordar o pessoal

—Gentel 
que è isso.voceis estão parecen-

do coronéis, dormindo até esla hotal

jovencio levantou a cabeça, abrindo uma

boca de tenor, espreguiçando.se, e virou para

o outro lado, procurando dotmn mais

figueira arregalou uns olhos g»andes, de

quem 
viu alma do outro mundo, e t eigunt« u ;
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l o ACAMPAMENTO IN 010

EM C:DA FACOTE

O 
que loi? O que aconteceu?

Mataram um homem ali na encruzilhada*

—respondeu 
hcnedilo. troçando,

Alguns* já acordados, acharam graça, e o í i

queira levantou, as^slado com aquelas gentes

que riam sem motivo.

-Mas 
que belo dia para uma caçada ..

Cruz, crédo, só mesmo um§hercqe é que

diz islo;hoie c dia santo de guarda, 
d:a em que

morreu Jesus CristoI

E 
que tem isto, diz Figueira ?— Cu não sou

herege, mas lambem nôo sou carolo, a ponto de

acreditar que não se deve comer carne hoje,

nem inalar bicho de sangue.

t você tinha coragem de caçar ?

Tinha não» lenho, c caço se encontrar al-

gum companheiro.».

—Que vé so/mhol

Não, \(»cc si quer mesmo, nós vamos iun-

Ios, 
ú\z o «Seu» Nico. chefe do pessoal.

Os trabalhadores se asMi s I a r am com lal

proposta, 
vendo que havia mais um descrente

entre ele*, e desla vez o chefe.

ti 
as espingardas? 

— 
interrogou f igueira^

já todo satisfeito com a opoitunidade de sesa-

lientar

Você 
leva a rrinha, e eu vou sò para

apreciar, para servir de companhia O diabo é

que não lemos cartuchos carregados ..

Ora, isto é íacil, a gente carrega num ins-

Lavamos ao conhacimanto dot nossos clientes qua

as contas ralativamanta a autorizações da pubNcaçòas

(Ilustradas a 
quaasquar 

outros annuncios davarèo sar

liquidadas logo após a sua insarçèo na ravista ou no

fim da cada maz, contra aprasantaçào dos comprovan-

tas e respectivo» recibos pastados pelo 
nosso director.

Somos (orçados a lazer este avleo em razão do atra-

zo que 
«em se vertllcendo nos pagamentos 

de algumaa

publicações 
autorizadas. Avisamos também que 

nenhum

pagamento 
deverá ser telto antecipadamente.

E o «Seu» Nico foi buscar os apelrechosde

caçada.

Você carrega, figueira!

Me do cé»—disse ele.apanhando um car-

lucho detonado e procurando ccm um prego

grande tirar a espoleta. Ao conseguir, substituiu-

a por outra, nova, e pediu o saquinho de p€>l-

vora.

Pólvora? Polvora pra que?

Ué, 
para carregar o cartucho. Onde é

que lá se viu cartucho sem polvora?

O» trabalhadores, que Io/iam um circulo em

torno aos dot* caçadores,em silencio,aguarda-

vam o deslecho daquilo.

Você nem parece que è caçador,— emen-

dou «seu* Nico 
— 

até me envergonha, nem 
-.abe

carregar um cartucho I Primeiro a genle põe o

chumbo, depois pòe uma bucha, depois a jtolvo-

ra, outra bucha e pronto l

Ora, eu nâo sou caçador, caço por brin»

cadeira, lá uma vez ou outra...

t" carregou alguns cartuchos segundo as

 indicações. Ao terminar a operação, Iodos iá

se torciam de risos,anciosos para ver o caça-

dor atirar Os dois hzeram as despedidas, e «seu» Nico te-

ve de fazer grandes 
esforços para irem sós, pois todos in-

sistiam em acompanho-los; queru m poi força vei o f iquei-

ra atirar

Nâo encontraram nem um passaro Também» nôc era

agradavel afundar na cadoeira ainda humida do osvalho

da manhô. cheia de carrapalos e carrapichc s. Isso me?n>o

para um caçador de fibra

Os dois nêo eram caçadores Assim, após afgt m tem-

Contra o suaiobse só o Conlralosse



<po.br n aproveitado odos pcrmlongos e as muJúcas, re-

solvcram voltar
Mas nós voltarmos sem levar uma caço t ü pes-

aoal vai caçoar de você.
-O oue é que a gente vai lazer? Nâo cnconlromos

nada..,
Ali. oh! ahra naquele anui

—Lá isso Kâo.aaMar um cartucho num ami?
-«Seu* Nico sorriu e calou.

Chegado ao rancho, vieram Iodos interrogar o ca-

çador.
—Então, quede o caça?
-Qual. você esleve loi com medo de atirar.,.
-Também, nao adeanla, o tiro nào *aía. Sexla-íeira

sonia a espinguarda embucfca, e pdde pelejai que é inulit.
—Bcsleira? Lxpcrimenlcmos ! Ahra naquela rohnha,

lé em cima. está \cndo?
Figueira »e adiantou do grupo,aproximando-se or an-

*C pé da arvore onde pousara a rota. Fez uma p ontana

grande, c puchou o gatilho.
Um ruído seco do gahlho oue ba leu sobre o cartucho,

sem o detonar, e uma gargalhada acempunheu-o O atira.

dor, nervoso, tremulo, nêo sabia o que fazer.
-AVs vezes c do cartucho, quem 5abe se não é bom

mudar?
A idéa loi apoiada e o cartucho SUbstitUiOO, ma» o

iito nôo ousou sair.
Aniquilado, o atirador teve de conformais comas

caçoodas, e nem ao longe desconfiou que o milogie eslava

HO modo por que foram carregados os cartuchos...

Levy Rochft
Cachoeiro de Itapemirim.
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ralfl o Professor PEDRO DA CUNHA-O Grande
CUnico do Rio da Janeiro:

«Aconselho sempre o VERMIOL R10*%
pelo seu effeito teguro e Inotlemivo".

(a.) Pedro Aa Curü*.

Hitrta rec : Tab : Luii Cavalcanti

Nota Importante - O Vermiol Rloa mim eontèm TTrywei

VERMIOL RIOS
LIQUIDO E PEROIAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

Clf> AftAÜJO FOiiTAS t Ç- - OURIVES *6. RIO
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EXCELENTE TONKO DOS PULMÕES

Augusta prece
Parece que e>te céo vae relleclmdo,
aberto em luz, assim, lodo estreitado,
os queixurnes, em lagrimas florindo»

deste meu coração amargurado

As lagrima* que cm gotas vôo cehtndo,

dos olhos do leu filho bem amado,
sèo rosas, minha Mie, oue \ho se abrindo

no meu ímle viver de abandonado

Tudo no mundo encerra mil mysterios»

o céo, o mar, a lerra, o íirmomento
roseiras o florir nos cemitérios...

Mas, nada, Deus, encerra tanío brilho

como a prece de Mâe, no soffrimento,
o reflectir no olhar do próprio filho.

BARNABÉ DE CAMPOS

. 
-. 

:¦¦¦¦:__$*.
'¦¦.'':¦¦' 

' '"

py

;i

-

.: 

¦:¦•-*_

P~

P--4>

-.' '¦'.¦¦¦ 
.'¦.¦" ¦ ¦ -'a



¦3^1

w Mi l> 
jfiflnvv/. 

Ww A

UUVENTUDE

Ialexanprb

— 
Tem sim, cornc^ou

tempo depots que che

crime que praticaram

Um comet ctanle, qu<

procurava por aqui la;

fori una. Passando < It, r

caia*, dots l»fque I

RoUbaram ludo o qu

Dias depots acharar

mats pud e t a m fa/er

matgern da eslrada, e

de madeira brula.

Ttnha no bolso algt

apenas conseguiram fj

Era: Roberto

Ndo ftcou at a desgr

Ufa me/ depots, che

correio, uma carta par

Abnram; lalvez conse<

seu endereco Mas, er

A esposa de Robert

fava 
ao mando suas c

Reclame* a. the o stl<

poso ndo esquecer s<

n&o os deixat passar

Velho Ratmundo le

calado. A infelicidade

iHbP*'

me impressionado

m

\ Meu pen same nto ah

Um

Acha-se

:-v 
. 1

y

Cabelo

Branco

Um silencio... 

<<VIDA CAP,CHABA"

í..~ I . .t imi

\ mha paro o lalernato.

Velho Raimundo, o empregado lá de ca-

sa, io acompanhar.me ate o Mlo.de onde

seguiria no dia seguinte por 
\la.feiire.

O sol iá havia cedido lugar ó lua, que

com n suo luz amortecido iluminava o es-

Irado

Apenas o coaxar do rã,c o andar com-

passado dos animais, quebrava 
o silencio.

Eslava cansndo de vsoior. quando en-

tramos em umo curva bem abei Ia.

Pelo margem dsreila, um morro, cober-

Io por arvores alias, impedia a luz da lua

e pela esquerda, uma planície com veqe-

loção rasteira.

Ai, nesta margem, uma cru/.

Era feita de paus rohços e amarrados

com cipó Parecia o marco do solidão e

do dèspreso, Eslava lâo só.., ale mesmo

o maio dislonle.

Por muito fempo olhei para esta ctu/

Mais adiante, quando já havíamos pas-

sodo aquela volta» velho Raimundo perqun-

lou-me ;

Voe 
è viu o que I o cru/?

Vi sim, disse eu, serò verdade que lem

alguém enterrado ali? Não acredito» c mui-

Ia desgraça para um chnslâo.

Tem 
sim, começou ele. Em 1927, pouco

tempo depois que chequei aqui, soube do

crime que praticaram ali.

Um cometcíanle, que residia no Rio,

procurava por aqui lazer mais depressão

fortuna. Passando < li, recebeu de uma *lu-

caia*, dois liros, que lhe foram mortais.

Roubaram ludo o que ele trazia

Dias depois acharam o corpo, e nada

mais puderam fazer, sinâo enterra-lo á

margem da estrada, e erguer-lhe uma cruz

de madeira bruta.

Tinha no bolso alguns papeis, e deles

apenas conseguiram tirar o seu t nome

Era: Roberto.

NÔo Itcou ai a desgraça deste homem.

Um me/ depois, chegava á agencia do

correio, uma carta para Robetlo Watden.

Abriram, talvez conseguissem enci nitai o

seu endereço Mas, em vôo.

A esposa de Rober to, agora viuva» con-

fava 
ao mando suas dificuldades.

Reclamava.lhe o silencio» Pedia t o es-

poso nôo esquecer seus dois ftlhinhos e

Pio os deixar passar fome.

Velho Raimundo lermint u, e continuei

calado. A infelicidade daquele casal havia

me impressionado,

Meu pensamento afastou-se dali.

Dlrcetor i M. tope» PlmcnlM

Itrdurtor : Alvfmnr SIIym
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A $ signa taras

Numero avulso .. !$000

Semestre  125000

An no  20$000

A» (rtRiiHAOi em * 
junho ou 11
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Antmttí íí»s \

\ 
página  
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postal, 
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AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD.- A ECLETlCA 
~ BRASIL
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- 

GLOSSOP é

COMP 
-J WALTER THOMPSON

ASS1GNATURAS

No intuito da dar maior diffutèo é

ootta revista resolvamos fixar em

20$000 o preço 
de uma assignatura

annual, e em t2$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo 
pedimos

a fineza de saldarem teus débitos junto

aos nossos representantes no interior,

«Naufrágios»

Livro é« vertas do 
poda 

Alarida Coosia

IUVENTUDE

ALEXANDRE?

Cabelos

i o Brancos

f ot a uma casa mal iluminado e triste.

Perto de dois filhos, a viuva do viajan-

ic, magra e mal vestida, chorava.

Praguejava o mando, desejava- lhe a

morte. Negaria o perdôo no dia em que ele

voltasse

Depois, uma lagrima, e um silencio...

A. Martino

Piranhas

Batem de chofre as águas da corrente

Nas ospernmas tochas de Piranhas,

Cuios prédios se orroiam brutalmente

Como a galgar corcovas e montanhas.

§

Resmungo o S, Francisco, e a voz fremente

Desse monstro recorda-me as entranham

De um cangaço fero/, rugindo cm frente

De outro cangaço, a provocar façanhas.

E, emquanto o rio, como aigenlea cobra,

Vae dislcndendo as expansivas cguos,

O azul do céo. cobrindo-o,se desdobra.

Nelle trabalha o sol—ferreiro em fragoas—

Que lá na cuya da amplidão sossobra,

Ouvindo um canlo em que se evolam ma-

I goas*

IGNACIO RAPOSO

Acha.se à vendá nas Livrarias deste

Capitai VIDA CA PICHA HA 30

a
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS
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LEITE cte
MAGNÉSIA'GRANADO'
OmjúhcfL anii-dcídez

Uns cho ogrodabilissimo,
útil nas indisposições

gástricos

CHA' CARIOCA
de GRANADO
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A BASE OC SAIS OC FHUTOS.

REFRESCANTE
ESTOMACAL

LAXATIVO
OIURCTICQ

Grana-Sal
-GRANADO"
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CLOROSEl
Ipaludismo I
I CONVALESCENÇAS I
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ACUA
INGLESA

"GRANAOO"

FÓSFORO VEGETAL
E VITAMINAS
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Os
Nervos

Pegando Fogo
"¦  ' ' j

__^_\ _^_^

KpM^VWIfc, *' -ápiv

mWt '"jartÉP' jdSSR*.

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tos, tâo nervosas c desanimadas, táo aborrecidas,
inquietas c irritadas que parece que todos os
nervos estilo pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis das nervos, e
outras alterações mais graves da saude, sito cau-
sados por desarranjos c perturbações úc certos
Importantes orgâos internos.

I Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecünentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores c eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da meustruaçào, anemia, palidez, amarelidíio
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, pa! pi tações, opressão no
peito ou no coração, suíocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormenoa nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saude causadas pelas congestões e inllamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações dvsúe
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que sâo ainda mais perigosas do que as inllamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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